
!;>anteon e o Palácio da Guerra os vir ontem, no Largo da Carioca.
O marechal Lott havia transmí; populares que Iam chegando e Foi um espetáculo de beleza cí.,

lido, momentos antes, o cargo '16 formando a imensa mole humana víca, Inédito no Rio, a mantresta,
a.ínlEtro da Guerra lia marechal que pouco depois haveria de des,

1 I d idade at· ção de cêrca d� cem mil pessoas.Oclyho Denys, e naquele mornen'.o oc&r_�e pe as ruas a Cl e

saía de. Palácio do Exército co.mo o Largo da Carioca, onde fica st.,

snnples civil, para vir. dtsputan tuada a séde do comité nacional

nas I nas o voto que ó levará à pl'ó-candldatura Lott.

plleb,áêncla d&. República. Não Na porta .prtncípal do palácio
raltou quem dissesse que a hom2_1 da Guel'l'a, víam.se numerosos se; Quando chegou ao local, via

nap.m de ontem ao candidato Só nado:',es, deputados, politicas e dI, jande em um jipe, de pé o ex.

enr-cntrava paralelo com a que c

!rig.entes
sindicais, No melo fio, ministro da Guerra recebeu a mais

povo carioca trtnutou ao sau.I.rso aguardu.Lldo a chegada do candi., estteptt.osa ovação de que se tp II

prereíto pedto Erriesto, ao ueíxar dato nacionalista, foi postado um not.Icía no Distrito Federal, a que

e pr.são no HO$pital da Orde", jipe novo, ainda sem placa, de CÔl' êle co. respondia acenando com

d.a da Penitência em 1937. I verde, enfeitado com as cõres na, uma bandeirinha brasllelra. QUiL.
I cíonats I se arrancado do veiculo aos br c-

RIO, 16 (VA) - Alternando o

"V" da vitória com o "L" de
Lott, nos dedos da mão díreíta a
ostentando um sornso franco bera
d'spsôtG aberto para a mUltldà0
que o aguardava na praça fronteira
&0 Falácia do Exército, o mare ,

ena; Tçlxelra Lott Sa1U, ontem.
do Ministério d" Guená precisa,
mente às 17,20 horas, para m ..".
gu lhar no selo do povo e com eis
comungar da mais vlbl'iJ,nte, entu ,

ziástlca e expontânea homenagsn
de (,;ue S& tem noticia nesta Capl.
tal

'

MANIFESTA{_;ÃO POPULAR

D' Mie cêdo que a praça rrou,

terra ao panteon de Caxias abri.
gava densa multidão. Homens, se�

n'nor as, críanças, comitês com SU!lS

lai:;.a&, jipes, automóveis 'e sobre­

tudo Intensa Vibração, era o que
3� via nos momentos que precede.
rarn à salda do marechal Lott do

palácio da Guerra.
A guarda do Ministério estabe ,

Ieee\:' um cordão de Isolamento
concentrando no espaço entre o:

ANO XLVI - O MAIS ANTI ao DIARIO DE SANTA

omETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE:

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - cr$ 3,00 - FLORIANÓPOLIS,

"E' necessgrto completar a obis
nacicnansta Iniciada por Varóa.s
e hoje con.ttriuada à velocidade

máxlrna, pelo presidente Juscel1no
Kubitschek" -- artrmou categórI_
co o civil H,enrlque Teixeira Lott,
falando à multidão que o foi ou.

_ "APós 49 anos de efetivo «er ,

flço, consagrados por inteiro li

nóbl'e profissão das 'armas, els.<:",e

eh.egado ao fim da caminhada" -

disse o marechal Lott, íntctando

sua oração. "La.nço, nêste instan­

te o olhar para o passado e vêm.

me à lembrança alguns lan '�s

marcantes de minha carreira, ínt,

cíada na saudosa Escola Mllltar ':lo

Realengo - cenáculo onde iria

plasmar o meu ca,ráter • apreuder
que, num verdadeiro deljrto c'-P.
entueíasmo, aplaudiram por várias
horas consecutivas o candidato e a

coltgação PSD_PTB.

17 DE FEVEREIRO DE 1960

Perigo russo aproxima-se cada
vez mais dos EUI: Diz Bryant

Fôreas devem pelmanecer alerlas e em condições de Iravar guerr'8s locais,
WÃSHI�GTON, 16 (UP)·_ frllsa o chefe n 'o 2 do Penla'gono �:: ���I::I,:el�:�U:�: ��a:o��::�

o secretárlo.adjunto de Defesa, I do Exército e da Infantaria de
FIOyd Bryant, denunciou hoje que

girLm atividades agresstvaa e suo., locais e limitadas, é essencial, em Marinha, com um poder de fogo
as atívídades agressivas subverst; versrvas comuntstas. vLta dr-s pc rsístentes esfôrç",; c',_ multo reforçada por projéteis ba,
vas do comunismo estão-se ap-o , II secretárlo.adjunto falou sm munlstas de agressgo e subversão, Iístícos ; a força aejonaval com
xímando cada vêz �als dos Es_ !a.' ar de uma verba de exemplos frequentes das quais es_ base em porta-aviões: as unídad es
tados Unldbs. 1'01' conseguinte, 1.142.122 000 dólares píl-ri> um Ião ocorrendo nas zonas que se aéreas da jnranterra- de Ma1"lnh .. ;

\acrescentou, à'J' tôN,"fLS de defesa 1.'·(I"l'l>lo..{ ",e con�,ttu� Ul-lll.a:es .p,'OXitLLlilr.U n.,àls 1.l-.mu.ls do� }!;SC!I. "' as- t1:nldarhs ,átiCd,EI ;<1.9 l!hL'Ç#
norte-amerkanas' dev,elll l11anwr. t'd, o qtle ele�!!r"t a quas� 25 \.1- aos Ullido::!. Nossas rôr9�s udlita- A�l'ê-a".
se alertas' e em· ç�ri(l:tções de tr,., ll:\Õós de dólares a soma despen. -.---------- ...... _

var guer<rllJs locais. jtJa privs EJ iados Unidos:lo
Pl'.jgram'l. d « r.struções m1l1tar'�

Bryant fêz essa advertênci::.
numa declaração prestada �nte J,

Comissão de SeI"Viços Arlll..dos '!iI

Câmara dos Representantes. mas

Eem ,especificaI' em que pal'tos
próximas aos Estados Unidos sur.

,:.4e3j� que rc.m.eçou o l'earm�

í.4..... �rl':"·(· �('1. 1948. Acrescentou
Pl'yall" =jUF., do total pedIdo, ....
lÚ eor.QOO tia dólares serãO gas­
tú6 �m obras Q. r·etamente relaclo ...

nadas com as "ameaças locais e

Lirnl tadas" que, segundo disse, po_

I
<.leriam resultar dos "perslstent,es
esforços comunistas" em zonas Ci>­

da. Vê" mais próximas dos Estados
Unidos.
A toste respeito, Bryant diss�

textualmente:

"A manutenção de uma fôrça
aJel'ta e poderosa, caIlB-z de l'es�

ponder prontamente às ameaças

TELHA.S, TIJOLOS �
'

..

CAL E AREIA
IRMÃOS BITfNCOURT
CAI� BAOARÓ • fONE 1802
"''''liGO DEfÓSITQ OAMIAfH

CONVENÇÃO DO PJ*B. HOJE
RIO 17 (v.' A.) - A fim venção será presidida pelo

de a�sistirem à convenção vice-presidente da Repúbli­
do PTB, já se encontra'fl ca, sr. João GOUlart no dia
nesta Capital, os governa- 17: O- encerramento dos tra­

dores Chagas Roddgues, do balhos será feito no dia 18

Ceará, hoje, deverão chf'- d?, corrente, no Plená:Ío ela

gar ao Rio os srs. Leonel Camara dos pe_putados, t�n-
.

I
do já a comlssao exe-::utl'1a

l3rizola, Gilberto l\íeilti'J" d.o partida solic�tad,? ao �e­
nho e Roberto Silveira, l'CS- sldente d� le�lslatl V? .

feue­

pectivamente do Rio Qrdlcl.C

I
ral

..
sr. Rai!�en lVI.1�ZI.ll: �u­

do Sul Amazonus e Estado tOrl7.e o partido a US9.1 aqLle­
do Rio: A instalal�ão da con- las df'pendências.

TRENS ELE'TR1COS CORRERÃO ESTE
ANO ATE' O LITORAL

RIO, 16 V. A.) - Em de- '1 tiba, de 110 quilômetros de

zeI)lbro próximo, trens elé- extensão.
tricos da Rêde Viação Para- A tracão elétrica além de

ná-Santa Catarina estarão aumentãr a capacidade da

correndo até o litoral, com linha, será mais econômica,
a conclusão da eletrificação permitindo ainda a liberaçãl)
do trecho Paranaguá-Curi- de locomotivas diesel-elétri­

cas, que serão utilizadas em
outros trechos da RVPSC.
Ao longo do trecho Para­

naguá-Curitiba, serão cons�

truídas cinco SUbestações re�

tificadoras, duas das quais
já em funcionamento, loca�
Ii:iladas em Curitiba e Pira­
quara, enquanto as demais
serão montadas em Marum­
bí Marretes e Alexandra,
A energia elétrica será

fornecida pela usina hidrelé�
trica Marumbi, que estará
COllflluída em sua primeira
etapa, em outubro.
As obras de eletrificacão

da linha Paranaguá-Curiti­
ba, iniciadas em 1952, pas­
saram a ser aceleradas nos

dois últimos anos, com os

recursos fornecidos pela Rê�
de Ferroviária Federal.

agênCia,

PARA

CURITIBI

TAC
CRUZEIRO do SUL

!
R. Felipe SChmidt, 24-
Fones • 21·'{1 e 37\00

!

SUINOCULTURA
De 1.0 a 4 de abril próximo será rea ..

lizada a II Exposição Nacional de Suino­
cultura, na cidade de Concó�dia, Sanfa Ca­
tarina, A II Exposição Nacional de Suil\�"
cultura de Concórdia será patrocinada pe­
la Secretaria de Agriculíura de Sanfa Ca­
tarina e o Ministério da Agricultura.

o JORNALISTA FG-4, DEPOIS DE LER E
EXAl\'(INAR o BALANCETE DA COM:PANHIA
CATARINENSE DE FôIiçA E LUZ S.A., DE LA­

JES, ESCREVE QUE O SR. VIDAL RAMOS JÚ�
NIOR

"COM o MESMO CARINHO, o
MESMO EMPENHO E A MESMA"CA­
pACIDADE COM QUE DffiIGE AS
COISAS DO MUNIClPIO SERRANO,
AQUll:LE HOMEM DE NEGóCIOS DI­
RIGE, TA�BÉM, OS NEGóCIOS DA
,COMPANHIA DE LUZ E FORIÇA DA
SUA TERRA."

MÁ FE' DO JORNALLSTA. QUEM DIRIGE
A COMPANHIA SÃO OS SENHORES AUREO
VIDAL RAMOS, SEU DIRETOR-PRESIDENTE,
E ALCIDES REB1l:LLO, SEU DIRETOR-GEREN­
TE, ELEITOS EM ASSEMBLÉIA GERAL.

DA DIREÇÃO DA EMPRÊ;SA AFASTOU·.
SE O SR. VIDAL RAMOS JÚNIOR, QUANDO
TEVE QUE ASSUMIR A PREFEITURA.

ATITUDE, COMO SE VÊ, BEM DIVERSA
DA DO SR. HERCíLIO DEEK. DIRETOR EM
EXERCICIO DO INCO E SECRETARIO DA FA­
ZENDA.

COMO 1l:SSE BANCO TEM OS MAIS íNTI­
MOS NEGôCIOS COM O ESTADO, O SEU DI­
REToR DEEK, NESSAS TRANSAÇÕES, FUN­
CIONA DE COMUM DE DOIS: DECIDE PELO
ESTADO, NA SECRETARIA DAS FJNAiNiÇÁS E
RESPONDE PELO ESTABELECIMENTO DE
QUE É DIRETOR EM EXERCICIO. DE FORA DO
BALCÃO AiSSINA..POR UM. DEPOIS PULA PA­
RA DENTRO, PUXA A CANETA E ASSINA
PELO OUTRO.

E O JORNALISTA FG-4 NÃO V1l:. E ACUSA
OS ADVERSÁRios, QUE NÃO FAZEM O QUE
O SECRETÁRIO FAZ, DE FAZEREM JUSTA­
MmNTE O QUE 1l:LE FAZ.

E QUEREM RESPEITO! MESMO ,sEM SE
RESPEITAREM!

do as horas de lazer exoíustva- de uma franca miscigenação q'HI
deu lugar a êste excelente padrão
ele homem, que é o brasileiro, ao;

tàHJmente apto para os' mais di­

ferentes místeres e capaz de cons­

trui", como de fato estáconstru\n_
(Cont. na últ. pág.)

mente à família e ao aperfeiçoa­
mento do esplrlto, soube, mercê
de Deus, construir um nome non,

fado, que é meu maior patrimô_
nío e o principal legado que del.,

grandes heróis que tutaram e sa­

crtricaram suas vidas em 4efêsa
dos sagrados Interêsses"da pá·
trta", xareí aos meus pósteros. CalDo

Maurício .[oppert da Silva
Sábado passado, ouvindo o discurso do Presidente Juscelino Kubitschek

na inauguração do Túnel Barata Ríbeiro-Raul Pompéía, em Copacabana, eu ad­
mirava sua arte de falar ao povo, numa linguagem simples e sugestiva, mais
num tom de conversa do que de orador, prestando contas do que fizera em be­
nefício de todos, vencendo as dificuldades pelo trabalho de 6 horas da manhã
até alta madrugada do dia seguinte, sem desânimo que o obrigasse a recuar. To­
dos sentiam sua sinceridadede e o aplaudiam com entusiasmo e vibração CÍvica,
sem nenhum espírito de partidarismo político, tendo os promotores da festa afas­
tado com habilidade a corja de pelegos que costumam invadir essas solenidades.
O Presidente sabe que tem a simpatia da população e não precisa de claque con­

tratada para as suas apresentações em público.
Assistindo aos aplausos, justos e prolongados, eu me lembrava da conversa

que tivera dias antes com um engenheiro europeu, aqui chegando de uma longa
viagem pelas nações sul-americanas, desembarcando primeiro na Venezuela, per­
correndo em longa visita a Bolívia, o Peru, o Chile, a Argentina, vindo ao Rio de

.

Janeiro depois de prolongado contato com os Estados do Sul e do Norte. Vinha
tratar de negócios particulares mas aproveitava a Viagem para exercer o seu

espírito observador, servido por experiência e cultura técnica.
Chamava êle a minha atenção para a grande massa de trabalho e de em­

preendimentos que vinham sendo realizados no Brasil, num contraste flagrante
com os outros países da América do Sul, que executavam programas reduzidís­
simos, ou nada faziam. Nem por isso evitavam a inflação que lhes batia à porta
com muito mais fôrça, produzindo uma elevação de custo de vida superior à que
nos assalta.

Dizia que eram transitórias as dificuldades financeiras, a escassez de di­

visas, o câmbio alto, em face do enriquecimento do Brasil, que tinha meios de
se recuperar.' Sabia-se que era elevado o potencial hidráulico de que dispúnha­
mos mas não se o avaliava com exatidão e nos limitávamos a construir peque­
nos aproveitamentos ràpidamente ultrapassados pelas necessidades. Daí, crises

constantes em que nos debatiamos. Afirmava com admiração que as novas usi­
nas presentemente em construção no Rio Grande (Furnas) e no São Francisco
(Três Marias), em Minas Gerais, Cachoeira Dourada, no Parnaíba (limite de
Minas e GOiás), os aproveitamentos no vale do Paraíba pela Light e pela Co­
missão do Salto do Funil, a construção recente de Paulo Afonso, marcavam o li­
miar de uma nova era na expansão econômica do Brasil.

Além disso, havia outras possibilidades enormes e não era só no ramo da
atividade hidrelétrica que trabalhávamos: a grande siderurgia estava em mar­

cha e com ela vinham as indústrias que utilizam seus produtos, isto é, Iocomo­
tívas, vagões, caminhões, tratores, automóveis, construção naval, máquinas, mo­
tores, estJ:ut,1,ll'RS metálicas, material de eletricidade etc. O posso p.etl�óleo ia bem
e c;el'tamente iríamos éncontrar mUlto petróleo no Brasil, como estava acontecen­
do no mundo todo. O Saara ·possui petróleo em abundância, a França enc�m­
tl'OU-O até na bacia parisiense a cêrca de 4.000 metros de profundidade. Seria
preciso intensificar as pesquisas, aumentando o número de sondas, como acaba
de fazer a Argentina.

Em resumo, desprezando o pessimismo que lavra em parte da imprensa
política brasileira, transmitindo�o aos seUs leitores e a alguns poucos financis­
tas estrangeiros que não conhecem o Brasil, êle augurava para breve uma bri­
lhante situação para nós na economia universal.

Mas a sua grande admiração era o nosso Presidente da Repú�ica, que êle
classificava como um dos maiores chefes de Estado da atualidade, homem de
visão e de coragem que, além de impulsionar o aproveitamento das riquezas la�
tentes de seu País, ergue na selva interior, onde nada havia, nem caminhos se­

quer, uma llova capital, grandiosa como um sonho das "Mil e Uma Noites", não
se detendo ante a inferença dos que o cercavam no comêço, conduzindo êle so-
7.inho o empreendimento, numa arremetida de repercussão universal.

E terminava dirigindo-se a mim:
- Seu País necessitava de um homem assim, que lhe desse () impulso pa­

ra vencer a inércia do subdesenvolvimento que o detinha e o impelisse para
galgar de uma só. vez um século de atraso. Precisa ter continuadores, ou talvez
fôsse melhor que os brasileiros em um plebiscito lhe pedissem para continuar
no Govêrno. Ainda há uma grande tarefa a iniciar de que só será capaz· um ho­
mem de sua têmpera: é a conquista da Amazônia, da qual os brasileiros devem
fazer o que a Rússia está fazendo na Sibéria. São as reservas do mundo que pre­
cisam acordar ...

Quando êle parou eu me sentia extasiado. Toquei nos bolsos para ouvir
tilintar as moedas de ouro. Não as encontrei, mas tinha uma vontade imensa de
sair correndo para levantar uma cruzada que executasse o programa que aca­
bava de.ouvir. , .

E recobÍ'ei a calmií recordando-me �e que o' Chefe de Estado a que êle se
referia era o Sr. Juscelino Kubitschek, o Presidente Juscelino, o nosso popular
J.K., a quem dois dias depois eu ouviria dirigindo-se ao povo da Zona Sul, con­
fessando que o excesso de trabalho lhe abalara a saúde a ponto de impedi-lu
de falar pessoalmente ao povo brasileiro. E ao seu discurso, lido por outro, fal-

'

tau aquêle frêmito de entusiasmo que habitualmente empolga os ouvintes.
Dizia um pensador que "para o seu criado de quarto ninguem era grande

'homem", sentença que o provérbio traduz com mais am�:llitude e maior síntese:
"ninguém é profeta em sua terra". Realmente, no momento em que vivem, os

grandes. homens são deformados pela crítica, pela intriga, pelas paixões dos in­
terêsses contrariados que se unem como '·gangsters" para abatê-lo no curso do
seu trabalho. Na história da República tivemos alguns exemplos: Campos Sa­
les, Rodrigues Alves, Osvaldo Cruz e outros, que sofreram os maiores vexames
por terem engrandecido e feito bem ao seu País.

O Sr. Juscelino Kubitschek chegou à Presidência da República em meio a
uma grande efervescência política, que não se transformou em ditadura militar
porque o Sr. Nereu Ramos teve o patriotismo de aceitar o Govêrno e entregá-lo
ao candidato proclamado pelo Tribunal Eleitoral.

O Presidente empossado abstraiu da teia política e pôs-se a trabalhar, ab�
sorvido pelos grandes problemas, esqueceu�se dos postos secundários da adminis­
tração, onde nem sempre fêz escolhas felizes. :l!!sses fracassos 'são explorados, al­
guns com impiedade, o que não deixa os contemporâneos terem uma visão real
da grandiosidade de sua obra.

Fêz Brasília, a nova capital do interior, e cam ela foi além das finanças
normais do Tesouro. Mas está feita e ter�se-á que mudar a capital. Há data
marcada; não há é um planejamento para a mudança, nem recursos votados;haverá confusão e muitos prejuízos, Diz-se que "não se pode fazer fritada sem
quebrar ovos". li: pena que os "ovos quebrados" sejamos nós, os catiocas, ainda
ameaçados de irmos para a frigideira do Estado do Rio ...

Tudo se arranjará, procurando uma nova forma de equilíbrio; mas não po�
demos deixar de admirar a energia férrea, a capr nidade de ação e a coragem
inexcedível do Presidente Kubitschek. ' 1

Sem magoar os candidatos à sua sucessão e como o povo é rei, poderia êste
baixar um decreto, intimando-o a permanecer no Govêrno por mais cinco anos,
para vermos a que destinos êle levaria o BrasiL

(Transcrito de "O GLOBOP, do dia 3 do corrente mês)
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Sábado- dia 20 - as 22 horas -CamavalCariocano Lira
DÉCIO PAIVA com sua grande orquestra nSHOiW" espetacular com DAISY PAIVA, JORGE MURARD e a sensaci onal n!A��A�

Reservas de mesàs na Joalheria MULl'ERI 1�1PORTANT'E: É obrigatória a apresentação da carteira social.
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�i Para almoçar e jantar bem, depois de sua a
(J casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL U
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ENG. RENÉ JUPILLATANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE

Sr. Alfredo Araujo
Sr. Abelardo Duarte

Jovem Cecilia Silva

Sra. Julia Amara da Costa
Srta. Nair Souza
"Srta. Noeli Amorim

Dr. Antonio Nunes Varela

Jovem Mirilam Borges
Sr. Antonio Cesar Christo­

val

Vindo de S. Paulo chegará,
hoje a esta Capital o Eng.
René Jupillat, diretor do

Centro Francês de Documen­

tacão Tecnica. O referido en­

genheíro vem a convite da

Associação Catarinense de

Engenheiros a fim de profe­
rir uma conferencia em as­

sunto de sua especialidade.
O tema escolhido será: 'Pro­

blemas Rodoviarios na Afri­

ca Francesa e a solução dos

mesmos; e mais um filme

sobre a construção de Estra­

das no Saara. A conferência
será feita nos salões do Ins­

tituto Brasil-Estados Unidos

Zahia - 6.a andar, hoje ás

20,30 horas.

Sr. Jorge Joaquim Boabaid

Sr. Nelson José de Assis.
�ra. ANA BOSCO DE MELO

Transcorre hoje, o aniver­

sário da sra. Ana Bosco de

Melo, espôsa do nosso cole­

ga de imprensa, Osvaldo

Melo.

Dama d e excepcionais
qualidades, de sentimentos

caritativos e altruísticos,
conquistando com isto rele­

vante estima e conceito em

nossa sociedade, será alvo

das manifestações de apreço
e carinho que os seus ramí­

líares lhe tributarão.

Nós, de O ESTADO, nos

associamos a tão feliz data,
enviando os nossos votos de

felicidades perenes.

ALUGAsSE
Aluga-se um apartamento com

ótimas instalações, em frente ao

Clne Glória, no Estreito.

com o proprietárioTratar

local.

OSVALDO MELO

Até mesmo no preço de artigos que antes era razoável,
vemos a exploração.

Vender peixes e camarões, (êstes miúdos, matando as­

sim a criação) pelo exorbitante preço porque são levados
à venda é absurdo, exagero, exploração. Frutas como o ma­

mão que apodrecem nos pés, a 10 cruzeiros o quilo, para
citar uma fruta considerada vagabunda, nada tem com

inflação, com taxa e muito menos com Brasilia.

O mamão somente para citar, porque no mais, vai

tudo assim.
Os alugueres de casas de moradia, então nem é bom

falar.
Não ha nada barato. Há ganância e a prova vimos ain­

da ontem, quando centenas e centenas de frutas e legumes
apodrecidos, esperavam o caminhão do lixo. Preferem jo­
gar fora do que venderem por preço razoável ao pobre con­

sumídor.
Ii: isto é a prova da exploração à vista do povo.
Srr.l nenhuma defesa para os que procedem e agem

dessa
.

maneira.

Enfim, Florianópolis se faz sofisticada, mancando a

que nào é e somente pela ganâncía de muitos, situação
que vai afastando tlU'lcta1i e não turãstas e dando à Capital
a rÊl.ma de, �€.r a rrieca moderna dos esploradores,

E' uma tristeza ouvir-se corno ouvimos ontem, de um

estranho à nossa terra, comparação tão desabonadora ...

EVidentemmte, a sr. Se- I O Brotinho Lúcia d Aquino
bastião Reis deverá selecío- 1 d Avila vai ser capa de re-

nal' as 15 senhoritas que con- vista. .

correrão ao titulo Miss Ele- A bonita Ligia Moellmann

gante Bangu Itajaí. transferiu seu casamento pa-
ra ° mês de março.

'

A elegante Milene Lebar­

benchon, circulou em um dos

dias da semana que passou,
com uma bonita saia traba­
lhada em ráfia. Completando
o conjunto, usou também,
um óculos adquiridos na

ótica Scussel, no ton da I

::;��;,;;:�;;�t�ot:ru; I '

carnavalesca seu enlace matrimonial, Fer-

Marcaram encontro no al­

tar Fernando e Ivone.

Nos salões do apartamen­
to da Ford, Diva Maria Car­

valho receberá convidados na
noite de sábado para a fes­
ta de seus 15 anos.

Na noite do último sábado
o dr. Erminio Daux Boabald l
circulou em companhia de

Estarão expostas amanhã louras' e morenas.

nas vitrines da Joalheria -
..
-

Galluf, as jóias que o Clube Quem será a Debutante
Doze de Agôsto, oferecerá as qus representará o Estado

fantasias mais bonitas que no baile em Brasilia?

se apresentarem no primeiro
baile de Carnaval. Já está de. volta de su9.

temporada Carioca, o pro­
Sôbre a responsabilidade ressor Nelson Teixeira Nunes.

deste colunista e do sr. Se-
bastião Reis, cronista da ci­

dade de Itajaí, realizar-se-á

naquela cidade dia 23 de

abril, o segundo desfile Ban­

gú da nova temporada em

nosso Estado.

A sociedade

"Vai ou Racha" durante o rei

nado de momo, apresentará
seis belíssimos carros em

mutação e alegoria.

nando Sá e Ivone Reisnér.
O carnaval do Clube Doze

de Agosto, aparecerá em re­

portagem na revista Man­

chete.

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA CO­

MARCA DE TIJUCAS
que se processa perante êste
Juizo e cartório do Escrivão

no
EDITAL DE LEILÃO, COM O que este subscreve, que aten-
PRAZO-DE VINTE DIAS dendo ao que dos autos cons-

O Doutor Manoel Car- ta, autorizou a venda, em

mona Gallego, Juiz
-

de leilão público, dos bens abat­
Direito da Comarca de xo descritos, com suas res-'

Tijucas, Estado de Santa pectivas avaliações, perten­
Catarina, na forma da centes a Laudelino Giaco­

lei, etc. mossí, que serão levados a

FAZ SABER aos que o pre- público pregão de venda e

sente edital virem ou dele arrematação, a quem mais
conhecimento tiverem, expe- der e maior lanço oferecer,

, dido nos autos de Ação Exe-l pelo porteiro dos auditórios
cutíva proposta por Domin-

I
ou quem suas vezes fizer, no

FLORIANóPOLIS: VIDA CARA - Sobram razões para
gos Teodoro dos Santos coa- dia quinze (15) de março p.

os que afirmam que Florianópolis é a Capital onde a vida
tra Laudelino Gíaeomossl, vindouro, ás' dez (10) horas,

é mais cara do que em qualquer outra parte.
Ésta afirmação não é exagerada, porque quem compra

sabe quanto lhe custa viver aqui.
E essa carestia não é por isso nem por aquilo, nem

mesmo devido a outro motivo qualquer com quê se tenta
explicar e defender os elevados preços de todas as utilida­

des, principalmente a dos gêneros de priemira qualidade
até mesmo aquelas coisas inferiores que andam por aí de­

safiando a já demasiada tolerância de nosso bom povo,

que a título de pacato, vai roendo o osso dia a dia sem ou­

tra queixa, atitude ou 'protestos li não ser quando se bate

um papo pelos cafés e ruas da terra.
A situação provém somente, unicamente, exclusiva­

mente do abuso, da ganância e da falta de escrupulos da

maioria dos que querem enriquecer de um dia para a noite

como podemos verificar.

Os nouoeaux-riches estão por aí passeando e mostran­

do o que já possuem, colocando-se entre os verdadeiros
nababos conhecidos pelo povo.

A carestia provem, repitamos, da desbragada coragem
e audácia com que muitos estão agindo inescrupulosa­
mente.

Ouvimos deles, a defeza de que a culpa cai sôbre a in­

flação. Muitos nem por sombra sabem o que -seja inflação.
Outros, afirmam que tudo chegou ao ponto em que se en­

contra por causa de Brasilia. Tambem não sabem o que é

Brasílía e muito menos o que representa para a economia Ida Nação, dentro de poucos anos. Outros, ainda culpam os'

ãmpostcs e taxas que dizem são obrigados a pagar em dia. I'
Mentem quando afirmam isto, porque as relações de

.

devedores à Prefeitura são publicadas.
Quanto aos impostos, comparando per capita com ou­

tros municípios e com outros Estados, a coisa não é como

dizem.

Obrigado
Ilseu JAYME"

Felizmente, o espírito compreensivo de nossa mo­

cidade, e a nossa condição de jornalísta sem remune­

ração oficial para meter a ronca ou elogiar os outros,
nos coloca em condição cômoda para não acatarmos a

investida do "seu Jayme", na sua coluna (oficial?)
de "A Gazeta".

Aqui, em nossa "prosínha' diária, temo-nos preo­
cupado mais com a política nacional, e às vêzes, com
a internacional. Quando em vêz, abordamos levemen­
te a política estadual. Isto, sem facciosismo ou par­
cialidade. Os nomes dos 81'S. Irineu Bornhausen e Celso

Ramos, pouquíssimas vêzes aperecem nestas modestas
linhas. Temos criticado o govêrno do sr. H.H., quando
na defesa dos proressôôres e soldados mal remunera­

dos. O INCO, é pela vez primeira mencionado nesta

coluna.
Deverá saber o "seu Jayme" que em nossa "enga­

tinhante" vida política, não pertencemos nem ao PSD,
nem a UDN. Mas também, nunca cantamos lôas ou

serenatas ao PTB.
Procuramos aqui, imprimir um cunho mais im­

parcial, mais liberto das cúpulas partidárias.
Agora, no plano federal, somos Lott prá valer,

em qualquer momento, em qualquer dia.
No panorama internacional, somente defende­

mos os povos subdesenvolvidos, contra as nações im­

perialistas, usurpadoras dos direitos humanos. Só.
Se desejassemos, poderíamos estar com um "car­

guinho" bem remunerado, talvêz na imprensa situa­
cionista.

Mas não, preferimos estar aquí nesta coluna, ex­
pondo idéias de moço, sem "ferrolhos" e .sem sectarís­
mo.Só.

Para nós, é cartaz ser alvo da pena brilhante (ofi­
cial) do "seu Jayme". E a simples menção do nosso

modesto nome em sua coluna (oficial?) está servindo

para concluirmos o "flagrante" que estava sem as­

sunto.

Obrigado, "seu Jayme".
P. S. "Seu' Jayme". A revisão da Gazeta anda mal,
ou o sr. anda perdendo a atenção com tantq serv-iço
(of:icial ?)..

'

"

Silveira, e não Oliveira Lenzí, êstê seu orlado.

Juizo, no lugar do costume, A Secretaria da Faculdade de Medicina de Santa Ca­

e, por cópia, publtcado UMA tarina comunica aos interessados que as provas de quími­
VEZ, no jornal "O ESTADO", ca Biologia e Física serão realizadas, respectivamente, nos
de Florianópolis. Dado pas- dias 24, e 26 do corrente, às 8 horas, no prédio da Faculda­

sado nesta cidade de Tiju-, de de Direito sito à rua Esteves Junior, nr. 11.

cas aos doze dias do mês de Os candidatos deverão comparecer munidos de Caneta

tevereíro do ano de mil 110- : Tinteiro com tinta azulou preta, e com o indispensável
vecentos e sessenta. Eu, (as) I documento de Identificação.
Gercy dos Anjos, Escrivão, o I

datilografei, conferi e SUbS-!------------------crevi. (as) Manoel Carmona
I GrR..ENIE n.C COfTURAGallego - Juiz de Direito. I � LP� J

Está conforme o original I .. . . _

afixado na sede dêste Juizo, \ Precisa_-se de uma com capacI�ade para dírígír se�çao �e
no lugar do costume, sobre o : costura de fabrica. Pag�-se multo b_om ordenado. E favor

qual me reporto e dou fé. 'não apresentar-se candidatas que nao possuam real capa-

Data supra. O Escrivão: I cidade para o cargo.

GERCY DOS ANJOS I Apresentar-se diária�ente das 8 às 1� horas � rua

Emir Rosa, 127/129 (antiga Saldanha Marinho), defronte

ao Colégio das Irmãs.

'Rua FeBre Schmidt, 14 _;_ 2° andar - Florianópolis
Dr. Acácio Garibaid S. Thiago

Com 5 quartos, 3 ss las, copa, Dr. José de Mi.randa Ramos
cozinha, instalaçõe3 sanltária� Dr. Evilásio Nery Caon / .

completas, deperidgncí- para em.· Questões Trabalhistas - causas,liveis, comerciais, crímí­
'tl'�g'ada. .1at<d1m .� quintal. I naís e fi-scais. - Administração (Ide bens - Locação e ven-

Tl'ft'tal: COhl o pr'>pr\dál'Jo, na da de imóveis - Naturalízação ,- Inveritá:tlo$ - Oobran-
nra Mml.rante �lvlf:n., R l ças - Contabilidade; escritas, b. Ianços, aná-lises e períclas;

(.

no local em que se realizam

as vendas em hasta pública
determinadas por êste Juizo,
à porta principal do edificio

do Forum. DESCRIÇÃO E

AVALIAÇÃO DOS BENS QUE
SERÃO LEVADOS A LEI­

LÃO:-;- 'Um terreno situado
em Canelinha, com 30 me­

tros de frentes que fazem na

estrada geral, por 50 ditos
de fundos, que fazem em ter­

ras de Lúcio Duarte de Sou­

za; extremando a Leste tam­
bem com Lúcio Duarte de

Souza e a Oeste com terras

de Justino Pereira, avaliado

por trinta mil cruzeiros. -.

Um terreno com 12 metros

de frentes, que fazem em

terras de Angelin Zancanaro,
por 1.000 ditos de fundos,
que fazem no Rio Tijucas;
extrema a Leste com Luiz

I
Giacomossi e a Oeste com l

Hermenegildo Bissoli; área
de 12.00 metros quadrados,
avaliado por ·dezoito mil cru­

zeiros. - Um motor a óleo

crú, avaliado por setenta mil
cruzeiros. - Duas casas de

madeira, avaliadas por trin­
ta mil cruzeiros. - Um alam­
bique e seus pertences, com

todos os vasilhames, avalia­
do por oitenta mil cruzeiros.

- Um engenho de ferro da

fabricar açucar e seus per­
tenies, avaliado por quinze
mil cruzeiros'. E para que
chegue ao conhecimento de

todos e ninguém possa ale­

gar ignorância, mandou ex­

pedir o presente edital que
será afixado na sede dêste

ALUGA ..SE
CASA À RUA TENENTE SIL·

VEIRA. �O�

r"--,·,ms,,. am;a;;;;; ...�

çzFi7?-!'16�tc$��i,���
INCOformado o F'.G.-4 �lO campeão único da rica e gorda Udenilda, ca­

beçudo e birrento que é, tem lá as suas manias,
por isso tocou com 3. lança já um tanto torta, to­
dos os escudos adversários.

O curioso e até engraçada, é que ele, o defen­

sor, não se preocupa se insultam a dama, e muito
menos que pisoteiem o marido Governildo. Mas ...

pare lá! Se ao Inca atacam, ai sim! Mexeram no

dodói, INCOmoda-se e agride todo mundo.

I
I I

I
I

AMIM CRITICA CORRF.LJIGIONÁRIOS

Apoiado! Muito bem!

Amim, o notável vereador udenista, ao propor
na Câmara de Vereadores, a criação de uma Guar­
da Municipal, deixou bem claro que o policiamen­
to na Capital está abaixo da crítica.

Isso mesmo! Dê duro, seu Amim!
Nós outros só queremos

-

ver a cara do Dr.

Laeri, a explicação do Coronel Simões e a saída

que vai dar o Coronel Trogílio.
Os respectivos acima, ocupam, respectivamen­

te, os cargos de Secretário da Segurança, Coman­
dante da Polícia Militar e Delegado de Polícia. São
eles portanto, exclusivamente eles, os responsáveis
por todo o policiamento da urbs. Se êsse policia­
mento vai mal, é tá com eles, não é?

E viva a pagodelândiaJ
Quem foi que apelou para o Município para

que tome conta, de uma parte ao menos, do poli­
ciamento? Um vereador uâenisia.

Para um apêlo tão ãramático, brotaâo do bom
senso prático de um legislador que é homem de

negócios, é evidente que a polícia existente no

momento, deve estar omissa ou demasiadamente
relaxada. Não [õra isso, e não teria o vereador Es­

peruiião Amim, passado atestado de incapacidade
aos atuais mentores da polícia metropolitana, pe­
dindo ao município para safar a onça.

II
I
I

3 de OUTUBRO - A GRANDE BATALHA!

Enquanto o senhor Celso Ramos, desviado' mo­
mentaneamente das atividades partidárias, aten­
dendo, como está, o. Seminário Sócio-Econômico
que a Confederação Nacional da Indústria está
realizando em Santa Catarina, acompanha as ses­

sões, o P.S.D., consciente da sua fôrça, organiza­
se e prepara-se.

No pleito de 3 de Outubro, ao levar Celso Ra­
mos ao Palácio Rosado, terá correspondído aos

anhelos do professorado espoliado, do pequeno
. funcionário desprezado, dos. policiais abandonados'

e do povo largado a própria sorte, para proveito e

regálo da minoria partidária que açambarcou pol­
pudas sinecuras e ainda as está rorjando para
gaudio dos cupinchas.

L w.w;;;-

tai.
.._ - -_ .. - .... _-_. -- .. - -
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Jader Capella
Missa de 30�o dia'

A família de Jader Capella convida os demais

parentes e pessoas amigas, para a missa de 30.0 dia

que, em intenção à sua alma, será celebrada, dia 18 do

corrente, às 7 horas no altar de Sagrado Coração de

Jesus na Catedral Metropolítana.
Florianópolis, fevereiro de 1960

Faculdade de r�edidna de
Santa (i.1fafln�

. CONCURSO DE tlABIUIACI0
•

Escritório de j..d"ocacla

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Você paga.rá 1/3

(on$iderando a ALTA q��e ora se está processando no MERCADO de LÃ

Dentro de 2 meses o inverno estará aqui: Os agasalhos

para a estação se compõe, logicamente, de 'artigos de lã

Todavia, são do conhecimento público os fatores que fize­

ram a lã subir, vertiginosamente, de preços, preços cuja

ascenção ainda continua.

Portanto é lógica e sensata a pergunta que o título

desta nota envolve. Porque deixar de aproveitar a magní­
fica oportunidade oferecida pela "PRÉ-VENDA DE ARTI­

GOS DE INVERNO" ora em realização à rua Trajano 33

(Sucursal de A Modelar) e esperar pela chegada do inver­

no, já próximo, quando os artigos de lã custarão 3 vezes

mais?'
Por várias vezes destacamos a valiosa utilidade para

ft economia popular, das promíções de venda de A Modelar.

Agora novamente tal fato se verifica. Mais outra provei­
tosa oportunidade que A Modelar oferece e que o povo

bem utiliza.

�;.4@&+a?

DD que irá Pagar no próximo inverno (dentro de 2meses)

na "PRE'-VENDA de inverno de 1960 com

COMPRANDO AOORA

artigos de 1959"
(JUNTAMENTE COM A LlOUIDAÇAO DE ARTIGOS DE VERÃO)

-----T AJANO, 33---

ESCOLA DE BALLET
De acôrdo com a lei ri.? 246, de !;liete Stelnheiser, Eugenia "o Uno Esptndol�, Ma.nozl José Pc- rsnco 1>' lho, pedro Dominc:0s da

15 de novembro de 1959 em seu
I :{asclmento, Filomena Cibe�ino, retra, Manoel JoáCl Per,eira, 1\1�_1 CORI;,\ ""ml,no JOão Batista, J:�jt!l

nno para refresco, todos novos. A professora ALBERTINA avisa às lnteressadas que

é Encontram-se funcionando na tr! 1 t t
�

art. 1.79<1 § 1.0, convido a todos
:

[,'ernando pedro Gue:>..o.er, Fluee:!. noel Hermogenes da Rosa, Nelel i Fran jsca da Silva, Rosalina Rc- as ma rrcu as para o ano corren e es arao abertas nos

os interessados pelos restos mor,
1 0i� Tiago Costa Fra,ncisco QGS Machado da Cruz, Nelson Mala! sa Albino, Sebastião Ramos de porta do Café Nacioaal, Pl'aça 15 dias 24 e 25 deste mês de 15 às 17 horas, à Praça 15 de

tais das pessoas constantes da 1'e_ f'�ssos, Geraldlno Cipriano Cos- 'Jach"do, Nilda Manoel COlTe.q, Ollv.elra, Sofia de Souza, �ie.g;lo

I
d," Novembro n.o 23. Novembro n.o 8.

Iação abaixo, trrumados nesta Ne- la, Gregodo LinhiU'es, GeneUcia, .'lUdo Valdevrno Muller, Nedt IS da Lourenço, Tel eza Monteiro, 'l'a,,.l- _��'ata��_: proprietário ,

crópole, cujo pcazo esta Gel"lIUn�do, '\lal'ia Nunes, Gilberto Gonçal?�� ,;osta Ortiga, Nely Farias, O' ,ga- nío Yleu'a, Ubaldo Abraliam Yó �-�"'�""§��3:��C�����D'I!i:Ei����a�ãi:Ei��ãi:rii:Eii:ij�ii��rii!aiQ�
�ar:o:t:rpr:::t:ad:::tar�:�:;:: ��::�n�él:iIC:�o�ouz�el:o,;:,:� �l: �:�:1::: �:::1:0 V�:�:" ����: :.:s,L�:;on�:ael�:a([::::Oli.::' ��.::::� 1\.

.

A'� �5f·���"H4': 1';»2' '[S"E$SSM%","'$snslss$�,,,ssSSM\S"S'f'"'l!�S"�s'"'E"S�%va;,exumação arrencamenro cm i!ofO'1 rnínío peres Henriqueta Scovier �I!aa,s da Sllvll., Onofre Ja!u",.o ta Nunes 16.037 em 10_2-1955.
'

.

, "

ramento dos respectrvos terr ...nos d.alena da Conceição. Fonseca, de Farlil.s, Olga, Fre.itas Bona,'�l'"J, Administração Gera.! dos r:;emi-

ou nichos para deposito dos mes- [zido1'O T.eotoIUo Freitas, Idal1na ':;>aulo Fernando de Oliveira, i'�l"- térios Públicos, em jtacorubt, la II .

mos, sob pena de findo o refendo -\.nastacia da Conceição, Inocen- .l�tua dos Santos, pedro Antõ'1lo de fevereiro de 1960.

prazo ser feita por esta Admin!s.- -ro pacheco da Costa, Julia Fer, -,Iiell"a, pedro Nuicolau COU' «io, ]Harçal Cardoso Netto

berto ,José Joaquim, Arlindo Ber- Luiz Barcelos, José Severino, .Jo"é

nardo de Souza, Alvlno José Hí , POlli, J'osé Bernardino pe,re{ra,
Pól1to, Alexandre Branco Filho João Matias Branco, João Fe,\\!ifi. ..

AdolfO da ,Silva, Adolfo Lino di' no Alves, João Batista Gaya;.ru,tti,

Souza, Adelaide Soares Ar3.'1.h�, João Candldo da Silveira, .joão

Anastácio José Cacio, Atiho po!ll Batista Ramos, João H"rciliJ Pe,

AmeUa Couto, Ana Maria Tomp, l'eira, ,João Barcelos, João Ba�·!stR

Ana Marta da Silva Medeiros, An, Linhares, João Damião SO'Hes,
tônio Carlos Lopes, Antônio Si! i t, TOão Evangelista, lfimra Alm�iÚf\

Antônio Moura da Cunha, Antô_ Rayche, Lu1z pereira Ma,n<\'io,
nto Gomes Correia Jjt!llor, Ancô. Luiza Véras, LUCinda Maria .j�

nío Mathllde da ConceiçãO Beil- jesus Teixeira, Lourenço Aue,'.. \�­

to, Antônio Casemiro Ma'tJs, to Hom�m, Leonidla Cupe -ttno

Antônio José de gouaa, Beatriz Costa, Luiz Carlos Marques, Llu.

Macedo, Bernardete Cãl'1dlda da poítdna Silva, Lucia Wallescn' doe

Costa, Catarina Marfim, 'Cândido Santos, Lulza Farias de Jenn

Raimundo Fe�her, Cantanélio Matilde pinto de Lemos, Mart:­

Vieira de Souza, Clara Martins, nhonho Duarte >Silva, J\lIatLene

Clarinda Ramos, Constanci.'. Me.· Souza; Martlnha José Passos, Mu

ria ca.tdida da Silva, Maurin� .:108

rie L�, Candlda Marques, Ca". santos� Mirandol1na Ferretea Ci

tldio Manole Luiz, Caetana de dade Noronha, Maria Augusf:\ de

Oliveira, Cantidio Manole R,odd- Jr,ms sóuza, Maria Coelho id 011_

gues, Carlito Campol1no Ram6s, \'eira M,aria Clarlnda Ma"qlll:s

Candlda Arl>ujo da Costa Fon��e'l., Mé.�la simtlna Torres, Maria Apa.

Durcel1na Borges SUva, De�anal

Rodrigues, Delfina Maria Ca�do. !"ec'aa sablna, Maria Euzlm:& Nê,

EO, Delminda Bnoz, Dll.vld . u;:. ve5 Maria Terezinha Schre .. , Ma

qulm Antônio Souza, DO:'aU"e [toe .tla, Fltelvina Americo, Maria Re�2

cha Freitas, ])olmes' Gonç�Yes, Ferreira, l\la.l"1a Jetemias AndT!l.­

Santos, Edegue Viana Teod�:>, d�; Maria. Gonçalves da Cruz, !.\L"

EVa Carmelita de Ol1velre.., Estil.el �la '1i..av� Maria APalleclda j� I:

Bello Edite Nuni:s da Silva, Ejva reto. MarIa Olivia Lemos, Fe '111.·

succ�r ISimó<!s. Elesbão C08�a, .das, r.ifd� paul1n& Fuias �u.

Eusebio Manoel Costa, �
Edw,j'g"S nhes, M�r1a Abreu" Ml'ldelros, Ma

Souza, Emllio Lopes de çarvrub.'), da �.rindade "da Conceição Arr..

Eduardo Borges de Arau�o, Ely caj(i, Maria da Graça par!: ,11·a.

Constantino dos santo) 'Eduvabo Maria Domingos da Concetç;<iO.

Assis Fali:undes, EmiUo Manoel Maria do D"steno Soares, l'IIa.n,,:e

Martins, Ellsete Maria GoUlf.S, Pl/-ulo dos Santos, Manoel J Jrde

pedro Nohtr.'co Regis, pedr::> j.ou, Administrador Geral
tração e removidos os mesmos pa,

r". o Ossuárlo Comum:

ArUnda Bastos de Oliveira, Al-

feira de Mattos, juna Caetana

Ferreira do Ca"-IDo, .José Francis'Õo

:\1!1\ trns ,José da Gama Lobo, JOSé Podendo Agora Adquirir .Por 1 Porque
Gastar 3 Vezes Mais 'De�dnl de

1 Meses!

Caixa de Esmolas aos Indigentes de

Florianópolis Dr. Heitor Blum
De ordem do .sr. Presidente da Caixa de Esmolar!: aos

Indigentes de FlorianÓlJolis Dr. Heitor BlulU, convido os

srs. sócios desta Sociedade para a sessão de Assemblóia

Ueral, que deverá realizar-se no dia 17 do corrente mês,
às 15 horas, à Avenida lIercilio Luz 20, para eleição e pos­

se da nova Diretoria e para apresentação de Relatório e

Balanço do ano de 1959.

Não havendo numero legal a hora designada, será a

sessào rraliz"acla com qualquer numero de sócios presente,
às 15,30 hons.

\.

( :;z: ..Â=_""(�.""":?"'_��_",,,,..
•

........dfijjií...._..D'�_�i�·.....,,,,,,A1i_,...,e..._.,,,J

NA ELETROtANDIA
JOS.É s. GLAVAN

2,0 Secretário em exerc1cio
EDifíCIO IPASE ._ ANDAR TERREO - fONE 3316

����SS%SS$S$$$i$S$SSSSSS$SS$$$SiSSj$iS$SSS$$%%iSS$#��
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�\ l1!il. � �� '&.\ � 6 ...�_ ... .... - _,� ...... ..

'

ORA. EBE B. BARROS
.-Rua Conselheiro Mafra, 160

felefone 3022 - Cxa. Postal 139
Ender êç., Telegráfico ESTADO

DIHETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N TE
[J"flIlngos Fernandes de Aquino

I{EDA rORES
Osvaldo Mello .- Flávio Alberto de Amorim - André

Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaClol) - Zury Macha­
do - Paulo da Oosta Ramos - Oarlos A. Silveira Lenzí

COLABORADORES
Prof. l::arrélros 'Filho - Dr. Oswaldo 'Rodr igueg Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj � Prof.
Manoelito de OrneJlas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lang e - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral 'I'eive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PURL1CIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

HEPR.S.NTANT.

Uepruentaç6e. A. S. Lar. Ltda..
1-(10:- RUII Sellàdor DaDt.. ,. - .... A.....

Tel 226124
�. Paulo Rua Vitória 857 - e.aj ai -­

'reI. 114-890

I::<<enlço Telegráfico da UNIT.U PRBS8'lU � .. )

AGENTES E COaRESPOi�DiNT.�
";dI Tndcs 08 munJcipio. r" �ANTA CATARINA

ANUNC_.J8
Mt.lant .. centrato. de acordo coa. tabela e. vtrer

ASS1�ATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabilíza pelos
,'nl t( pJto� em i tidos nos artigos assinados.

V I A J E MELRoa

PARA ITAJAÍ JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O
SUPER-PULLMAN

,POLTRONAS RECLINkVF1S' - JANELAS PANORAMIC�
VIAGENS D 1- R E T a B

.,

PARTIDA FLORIANO�OLIB 5,45
OHEGADA CURITIBA 12.45

NOVO HORÁRIO PARA OURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E 6a

RAPID6 SUL - BRASILEIRO LTDA.
VIAGENS COM ESOALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

. AGENOIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVElRA - TEL.: 2172

João Morilz s. A.

"A SOBERANA" f'RAÇ4 li DE NOVEMBRO - ESQUINA
KUA FELIPE SCHMIDT

,,'1111' ., ISABERAl....A .. DISTRITO DO ESTI::tUTO - CANTO

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
P'ROCURADORIA

ASSISTJ.i:NOIA DOS ADVOGADOS:

Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOLF

Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. MAReIO COLLAÇO

Rua Jerônimo Ooelho, 1 - 1.0 andar

salas 9 e 10 - Telefone: 365 ti

Florianópolis

CLlNICA DE CRIANÇAS
Consultório a Bai4i....

A' HereWo Lu liiA. apto. • Serunda à 6.a-teln

Ga. 16 '1 17 hora.

Tel. - nuFLOBJANOPOLlS

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em mo,léstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulall. etc.

C!Jrurria anal
OONSULTóRIO: - Rua OeI. Pedro Demoro, 1553 _

Estreito

con.sun..

DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

DR. LAURO
CLINICA

DAURA
GERAL

Doenças de Senhoras - procto­

logta - Eletl'lcldade Médica
Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 -.- Telefone 3:l07

Consultas: Das 15 horas em diante.

Residência: Fone, 8.423. Rua Blu­
menau. n. 71.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pj farmácia Vitória

EspeCialista em moléstias de Se-

DR. HOlaDEM.AR
MENEZES

DR. PRISCO

I
nhoras e vias urinárias. Cura ra_

Operaçõcc' - Doenças de Senllo- dlcal das Infecções agudas e crõ-
raa - Clinlca de Adultos f

nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
Curso de Especialização no I'oapl- em ambos os sexos. Doenças do

tal dos Servidores do Estado. aparêlho Digestivo e da sistema

(Serviço do Prot. Mariano de An, nervoso. Horário: lOJ,2 àl 12 e

drade). Consultas: pela manhã no 2lh às 6 horas Consultório:
Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

16.30 horas em diante no COJlllUl.. - Fone 3246. ResIdência: Rua
tório. à Rua Nunes Machado. 17. Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

esquina da Tiradentes - Telet. Espanha - Fone 3248.

2766. Residência - Rua Mare�
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.

••

HENRIQUE

PARAISO

ME'DIGO

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMAO .­

I - TUBEHCULOSE -

Consultório Rua Felipe
Scilmldt. 31> - Tel. 3801.

Horário: das 14 às 16 horBa.

Re�ldêncla -. Fel1pe Schmll1t.
a.o 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

ConsultóriO: �Ioão pinto 14 -

Consulta: das H> às 17 ho;as. dlá�
rramente, Menol! aos sábal1os. Re-
.s'd�ncla: Bocaluva. 135. Fone 2714
-----_ .._--

-�
.'-

MADEIRA!_; PABA _.

CONSTRUCÃO
>

IRMAOS BITE�KOUIH
(AlI IJAL''''.Ó . 'ONE 1607
ANIIC.O DI OÓ'.I.' () ��""I

.•

ANI

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

xxx

Diplomado pela Faculdal1e NacIo_
nal de Medicina da Unlv"1'sldade

da BrasU
Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prot.
Octávio Rodrigues Uma). Ex­
ln terno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS - OPERAÇOES -IPARTO SEM DOR pelo método

pslco-profllatlco
Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadaa, Telefone
3036 - Residência: Rua General
Blttencourt 11. 101.

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORA�
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Medicina do Rio d-e Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atend1e provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

DR. BUBI GOMES
;oi

MENDONÇA
�_:�;_.y(f_:ar��l�J.L�i>.

Mi:DICO

Pré�Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consul tório:

Rua Felipe Schmldt a. 117.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horár1o:

Das 16,00 às 18,00, díarta­
mente exceto aos sábados.

DRa GUARACY A.
SANTOS

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Oanto, Indiana e Oatarinense.

I A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rízação dêste Departamento
1--------------------

Cirurgião De.ntista
Especialista em dentaduras ana_

tôrnícas. Horário: Das 8 às 12 hs

Atende com hora marcada

Avisa sua dlstl.nta clientela que

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmldt, n. 39-A - Em

RAUL PEREIRA CALDAS

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia sto. Antônio

Farmácia sto. Antônio

ESTREITO
Farmácia Oatarinense

Farmácia do Oanto

COM

ADVOGAD·O

"Questões Trabalhistas"
EscrItório: Rua João Pinto n. 18 lObO

� elercne D. 2.467 - caíse Postal n. U

j - .•

E:!ORARIO: Das 15 às \7 horas.

xxx

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N rn E S DE F A R M Á C I Ã

. 20 - Sábado (tarde)
21 - Domingo
27 _: Sábado (tarde)
28 - Domingo

Rua João Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe Schmidt

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Antô nio, Noturna e Vitória.

-------------_.- ��------------
--------------

21 - Domingo
28 - Domingo

--------------.-_ ...----

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

LAVANDO S A B Ã O

FLORIANÓPOLIS, DOÍ\UNGO, 14 DE FEVEREIRO DE 1960
---------_.•_

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTiSTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONTES - PIVÕS
TRATAMENTOS DE OANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MAROADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

Auxiliar de :Escrilório
ADMITIMOS UM FUNOIONARIO QUE TENHA PRA·

TICA DE SERVIÇO DE ESOR!TÓRIO E QUE SEJA DATI­
LóGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFíCIO IPASE
3° ANDAR - FPOLIS.

Aj182

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
Comunicacão

•

A Diretoria do Olube Doze de Agôsto
que vigorarão

reunida, tomou as

para os festejosseguintes resoluções,
carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS
Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze

Segunda 29 - Baile Infantil no Doze

Baile no Práia
Têrça 1 - Baile no Doze
Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS
Mesas - No Práia uma noite . . . . . . . . . . . . . . .. 200,00

No Doze uma noite .. 400,00
No Doze tres noites 700,00

OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­
til' do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

Oada sócio só poderá adquirir uma mesa

Rolha 01'$ 300,00 por noite.
OONVITES

Oasal 01'$ 2.000,00 para tôdas as noites
Oasal 01'$ 700,00 por uma noite
Individual 01'$ l.800,90 para tôdas as noites.
Individual 01'$ 700,00 para uma noite.
Estudantes devidamente credenciados

para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados

01'$ 1.000,00

01'$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da identidade.
RESERVA-

1.0) - as senhas serão distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de fevereiro e a venda será ini­
ciada às 8,00 horas.

2.°) - O pagamento será feito no ato' da aquísíção,
3.0) - Os convites obedecerão às exigências esbatutá-'

rias e só serão fornecidos das 14,00 'às 17,00 horas·
do dia da festa.

4.°) - No ato da requisição do convite o sócio solící­
tante deverá:
A) Apresentar a Oarteira Social e o talão do mês.
B) F'azendc-se acompanhar do convidado.

5.°) - Os convites só poderão ser fornecidos pela
. Secretaria.

.

6.°) - O convite não dará direito a mêsa que será paga
a parte .

- A Oompra da mesa terá que ser feita pelo pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vez
credenciado pelo associado.
- E' rigorosamente vedada a entrada de menores
- Só será permitido quatro cadeiras por mêsa.
DETERMINAÇÕES

É rigorosamente vedada a enttade de menores nos
bailes noturnos. (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).
No baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.
A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos à
entrada.
Os portadores de convites terão que apresentar
documento de identidade.
O baile do Departamento Balneário (Práta) rege­
rá pelas mesmas instruções.
Os cartões de frequência não terão valor para o
Carnaval.
ONIBUS -

Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preços
a anunciar oportunamente.

SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­
ÇA PERFUME OOMO ENTORPECENTE (chereta).
Aconselhada pela prática a Diretoria exclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:

I 1.0) - Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos
. de esquecimento de carteira social (011 da mensalidade) .

2.°) Não serão atendidos no decurso dos bailes, pedidos
ou aquisição de convítes-íngressos.

3.0) Não serão atendidos pedidos de ingressos a rctó­
tógrafos.

Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.
HIRAM DO LIVRAMENTO

SEORETÁRIO GERAL
V 1ST O

Dr. Eugênio Tl'ompo1.Ósky 'I'aulois Filho
Presidente

m Especialidade
ta Ua. WEIIEL IHDUSIRIAL Joln,llle - (Malta �ellslrada)

economlli-lf! le "iDO e di Iro

V,ir

"'

��,��tI,*T1.II.:::/_ �"",t-...�_."""",__
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l'odos sabem Sir o Brasil um
primeiramente um bom preparo mecanização em -fiõ-"SlJ -Fals por Nêste assunto um exemjno tí.

pais agricolil, teú�do .��stes úl, do terreno, adubação, destnfeo., :3 motivos: Alto custo das ináqu!. píco está no caso da produção de mula.
timos anos para a indií:strla, in.

cão da semente ,correção da ací , nas e curto prazo de pagamento. zsmente cernírícada da 'l'la.tat1nha Há necessidade de -uma ptanírí.,
centívada pelo Govêrno, como ob, dêz, tratamento .preventivo das Diversidade d� marcas de tra , scb fiscalização do ETA. :Mas tu. cação geral nos postos Agrope_
servamos prtncípalmente na in,

moléstias, etc .. Dai se conclue que tores. ruramente isso se fará p�la bô& cuários, derivando-os para a es-
aústria autQmpbllística e petrolf. -;t ORIENTAÇÃO é fator primor; Falta de Jm()as nas agências marcha que vai. pectalízação, de ati1'l!'ão com a pro.
fera.

diaI do êxito. Deve assim o Ben, vendedoras, Nessa produç!l0 de sementes, os dutividade das zonas onda estão
'fados sabem também que o

co do Bras!l, o'rga·o A ecuanos devem tel: :1' localizados.
•

ter o seu Quanto ao primeiro motivo, há postos grop a
Brasil precisa p.roduzir em escala

orientador, ou exigir do motugrío necessidade de ampliar o prazo ==-�=-� .:.._ �
� _

maior para noi·Il).alizar o custo de'
um relato de como irá proceder vara pagamento de tratores, quan,vida dos gê.ne.ro� de primeira ae; em sua cultura com o parecer a do o empréstimo é feito pelocesstdadej Nêste sentido as crttí,
respeito de uma pessga p�átlca no Banco 'do Brasil.

cas e ataques são constantea nos
carne ou melhor um agrônomo. Quanto ao segundo motivo, a[or naís e tribunas. NãO se torna Obrigaria ao motuàrío a uma con , díverstdade de marcas d� tratores

mesmo à!-!íOl!. criticar pa_ra obter sutta e um estudo da cultura an, no Brasil é uma causa ímprsa,vantagens eleítorais. ou eôavuícíó., ces ele faZê-la, o que viria redun, síonante Quase iguala as marcas
nar o pai!!: .Mp.s não Se. observa dar em seu próprio. beneficio. de automóveis.
por pa.rt� dos crjttcos, as medidas

2.11 _ TABELAMENTO Consequentemente em geral hápara a SOlUção do mal no aentid.o. Um exemplõ'tíPico da falta ele ialta de peças nas agências ven.,
de colaboração e patriotismo. tabelamento dos gêneros de prí; dedoras, Pela experiência com aspoderiam ser comparados com

meíra necessídade, ocorreu com o diversas marcas de tratores, Jáum médico que díagnostãcasee a
teiJão. 'são conhecida-s as marcas que me.

4.0

::::s�tes selecionadas ou certitL Vestibulares Na Faculdade De Serviço
1.0 - FINANCIAMENTO

S
·

I D S I (t
I Um Brasil gigante, incomensurá· que não mats se ,encontram entre

Conhecemos àois órgãOS àe fi. Gela e an a a afina vel, qu� deposita em seus filhos os pre3entes mas que têm SU<l �e.
Ds.n.clJi.mento em nosso Pais. A fim de serem constituídas as comissões examinado- 11m progresso que não tarda. Um mente a germinar, repd. pelo
As instituições tl'ancárilj.s, prin_ ras do Concurso de Habilitação do corrente ano, o Con- Bl'ilosll cl1de as le1ll servem já ,Ie entusiasmo dos que os �'10')d€TL

IClpalmente o Bant;o do J;lrasil, o

I selho Técnico Administrativo da Faculdade de Serviço 80' protót: Lo pilra' muitas naçõ�s tio nas cátedras, como os Çlrf,'''J:.'res
:!l. Cia. partlcula� de -cit;arros Sou. daI de Santa Catarina, em sua reunião de 4 de janeiro do globo terrestre. Um Brasll que se- Telmo Ribeiro, Abelardo Rupp
:Za Cruz. corrente ano, designou os seg;uintes professores: PORTU. l'á 110 nl"ndo um elitador d. �os. F,erreira LIma, Alves p"cl"Lsa.
Estabeleçamos um paralelo en_ GU:t!:S _ 10 examinadores, ,Pe. Francisco de Salles Bian- tumes, um ditador de saber, u'm 'FeL,eira Bastos, Oe um pequeno.

itre os dois flnl1onciamentos. No ca. chini _ 20 examinador, Dr. Osni de Medeiros Regis dita:iol' d�. indústria, um diti;l.d.)r "Igante Moura Ferro, Al�ij's A.
:so do empréstimo bancário, além Pl'esidente, Dr. Milton Leite da Costa; FRANC1!:S _ lOdo cClmélc!o Internacional . breu, patroclnio Gallotti, ,r. T. de
'das exigências form.als de - docu. examinador, Dr. Antônio Moniz de Aragão _ 20 examina- E. fntre os que forjam o ama. Sousa Cabral, Waldemlro Cas.
:mentos e penhor, há a AVALIA- dor, Dr. Alcides Abreu _ Presidente, Pe. Francisco de "hã a FaClildade d", Direito de :aes. Ba),el FlIho, Madeira Ne.
çÃO f,j FISCALIZAÇAO. Interes. Salles Bianchini; INGLli:S _ 10 examinador, Dr. Alcides SS.Ylt.l C�ta.rina, famosa já em 1". vf;" Osm'J!ld" Nobrega, Silveira de

ASSEMBLli:IA GERAL EXTRAORDINÁRIAsa portanto a �al'l;mHa ào retôrno Abreu _ 20 examinador Dr. Antônio Santaella - Presi- do o fla.n, para nos omitirmos Sousa Ab�lardo Gomes, Renato
Ficam convocados os Senhores acionistas a se reuni-mo dlnhel·o. dente, Dr. Jorge Anastádio Kotzias; HISTÓRIA'GERAL E -lo j.·'tlTngeiro, onde S� têm pro- Barbosa. Aldo Luz, Edmundo Mo.

rem em assembléia geral extraordinária, em sua séde soo, N·o caso da eia. de Cigarros �ou. DA CIVILIZAÇãO - 10 examinador, Dr. Osni de Medei· 'e'ado f'euras ilustres do prof�s_ reira, Gama d':8ça, Henrique Sto-
cial, à rua 1.0 de Maio, n.o 1.283, nesta cidade. de Brusque,7.1>. Cruz, o docum�nto é um eon· ros Regis - 20 examinador, Dr. Roberto Lacerda - Pre- EOrado da Faculdade, onde se têm diec]t, Luna Freire, que estiio
no dia 25 de fevereiro, às 9 horas, para deliberarem sôbretrato !l há a ORIENTAÇAO. A sidente, Assistente Social, Neusa Mendes Guedes; HISTÓ- projetado inteligências jovens de ,c:r.pl( pres�r.tes em nOSH lem.,
a seguintefiseaU�ão é tão soment� no RIA DO BRASIL - 10 examinador, Dr. Jorge Anastácio alunos recém_formados, que coo. brança que enfrentam diál'iamen.

ORDEM DO DIAcumprimento dessa orient!>ção. I Kotzias _ 20 examinador, Assistente Social, Neusa Men- seguem localizar.se ao sol bd_ t" um Sala de aula para ,11',_P" 1.0 _ Apreciar proposta da diretoria visando realizarVêm " safra e o resultado en. des Guedes - Presidente, Dr. Paulo Tarso da Luz Fontes. lhar no firinamento jurídico. ""1' ;.Im" "nação d� mente ;ur,. operação de crédito destinada ao financiamento·tr·e os dois casos é bem diverso e O horário das provas do 10 Concurso de Habilitação é Bôa noite para VOcê, Faculdade dica f." 'u1da, capaz, pr,'). '<lu
da aquisição de matéria prima.'sabemos que fi cultura do fumo é O seguinte: dià 22-2-60, Português, 8 horas exame escrito de Dir�1to d� ISanta Catarina. pa. para 1."VS" ao Brasil nosta ma,'.

2.0 _ Reforma dos Estatutos .

. 'elas mais trabalhosas que exIste. e 10,30 horas exame oral - dia 23·2·60, Francês, 8 horas I ra você Faculdade, que fundada ,.ba U�' PDe!onal, ele que est;i p�e- 3.0 _ Assuntos diversos.Observamos que a maio:ia do& exame éscrito e 10,30 horas exame oral _. dia 23-2·60, In- por .catarlnmses ilustres, mate. SLlido.
Brusque, 11 de fevereiro de 1960.�ticulbores que trabalham a base glês, 8 horas exame escrito e 10,30 horas exame oral _ dia ve � mantém em szu CO!'po docen. BÓa noite para você, F:\c.lldads Guilherme Renaux _ Diretor Presidented" empvéstimo do Ba.nco do Br.a. 24-2-60, História Geral e da Civilização, 8 horas exame es- te, figura.s as mais representativas de Direito de Santa Ca�drina. Dr. Erich W. Bueckmann _ Diretoreil. ,quase sempre, anualmell't11 cor·

I

crito e 10,30 horas exame oral _ dia 25-2·60, História do das Ciências Juríelicas, porque Sim, para Você Facule'ade, V?'·l:". Carlos Cid Renaux _ Diretorl'em ao Banco para novo ernprés-' Brasil, 9 horas exame escrito e 11 horas exame oral. não poderemos esquecer um pro. deira forja de heróis do sa!J ,r df I
timo, sln!>l eVld&nte que não con.,. fessor Nereu Ramos, titular da legisladores evoluidos e ,estu :_( __

�.�gUlram Sucesso de maior, pa"a. Cadeira el� Di:'eito CcDstitucional, EOS qu� darão ao povo brasileironao dizer fracasso. Um ano é fI., P�of'a� Maria Lulzi Muller Gama onde por muitos e muitos anoo I aquilo que êle realmente I'r 'c,.iêca, outro a em�ente, outro a I
brilhou numa c"ttedra, em que será: 'Teais defensores ';) fazedores

(M' d 3 O di ) era o \'·erdadeiro D()�JTOR. Aquê- de leis que acompanhem o pro.Issa ,e
.

O.
.

Ia le velho pro(essor Nereu, que II gresso de nma nação que <U!tá fa-
morte nos roubou há pouco tem. dada a projetar_se, ainda mais J'lo
po, mas qUi! est>i presente nos conceito de tôdas as demais.
corredores da Faculsdade de Direi_ Bôa noite para você, Faculda:ie
to a iner·inr as regras constitu_ de Direito de Santa Cata.rina, c_ue
cionais. A qUêle ve!ho professor que deu mais um passo no ensino ,iu.

"O ESTADO" O MAIS AN:rIGO DtARlO DE S, CATARiNA......--........�..��--��.�--- . ----------�---

Rr
João palma Moreira. as lavouras São atacadas pai'mo.

São Joaquim ---c' S. C. Iésttas II. pragas. Asstm necessita

3.0 - MECANIZAÇAO
Têm fracassado um pouco

doença sem receitar o,
»;
J;emédio.

por essa faltilr de colaborsçg o,

nvtamos q,Ue muitos. ê�'l'oS temos

comettdo, notados principalmente
depois de eexcutados, Mesmo ntn,

guém é sábio para entender de

tudo. Os nesses Govêrnos, não po,

Mercadoria. sem�prêço no mel'. Ihor têm aprovado nas

cada, pouco illterêsse em produ; r·ag-iões.

diversas

zi-Ia,

Escassêz da mercadoria,
Deve o Govêrno da UniãO, em

alta todos os Estados, f!).,ole!· um Ie.,

vertiginosa do prêço, intecêsse em vantamento dos interessados na

prcduzr.ta, portanto I'!i da crer, aquísíçgo de máquinas agrícolas,
ta e da procura e ciclo vicioso no qual cada um menciona a

conhecer
com oxllações constantes.

dem ao mesmo tempo,
marca do trator qus prefere, tipode estradas, educaçãO, ,.finanças,

.saúde, pecuária e agricultura.

.

Há necessidade portanto do ta. e potência. Idãnttcamente com

oeíamento da produção na tonte os implementas, Sará o primeiro
Além disso há o excesso- àe de ortgern. O agrícuttor não r,e_' passo para padmnlzação da ma­

clmtl'alização II. exliilr ass�n.j,tura "Siji"á o comércio porque sabe do 'juinál'ia agrícola e, cada qual,
em pllhas de tlocumentos em ,pre- Irêço de venda, evitando.se as comprará aqutlo que deseja e não
mgncía de tempo.
Consequentemente,

sspeculaçg es dos intermediários e aqutlo que vê como tê-m aconüe;
bomum .rustes, . cido ou que existe no momento.

,Govêrno dEpende de bons auxilia_

;res e de bõa cooperação.. ].!Slia co­

tOperação poderá s�r de cada bra •

.

sHei:-o que, acom!)anh,a.ndo cerTOS

setores de atllvdade,
.

têm suas

As Lãs, No Inverno, Custarão 3
Vêzes Maisidéias para determinadas soÍuções,

e torna Públlco essas idéias, ta. Em abril já começam as vendas de inverno. E é bomzendo.as chegar IIQ' conhecil,nento
'lue O povo desde já se vá habituando com a idéia dos na-

dos poderes executivos e legisla-
'lOS preços, que, na réalidade serão altís�imos.

tivos. O errado está em ficarmos
As razões? _ Inflação em 10 lugar.,E�'port�ção, porcalliaos, fiom receios de críticas,

oreços altíssimos da lã em bruto, uma vez que é facultada,eopel'ando que tudo nos v�nlia d�
'tOS exportadores, a venda, quasi que inteiramente livre,mão beijada. dos dólares. E naturalmente as fiações nacionais tem quepor tal mativo, que hoje sob o
iJagar OS mesmos preços. Eis os motivos principais do pira-epig:afe supra, dlsponho.me a
!uidal encarecimento.

tra.ti\r da 4 i'tens principais sôbre
Mas, sempre há um oásis no árido deserto. Sempre

o problema de nossa produção,
surge uma. táboa de salvação.

além de tantos outros fatores já Aqui em Florianópolis temos a sorte de possuir uma
wentllados e estudados. organização comercial modelar a. dirigir o§.. Estabeleci-Entre os quatro que julgo prin. mentos A Modelar. Organizaçf,o que está sempre com ino-
Clpllis, figuram os seguintes: ,rações, com iniciativas _ alf,umas verdadeiramente pio.

1 .. 0 - Intensificar o financia. !leirísticas.
menta a.o agricultor pelo Banco Ag'ora mesmo lançou uma "PRÉ·VENDA do inverno
do Brasll, em Ill!l�es mais objeti_ de 1.960 com artigos de 1.959". Preços reduzidíssimos. Quem
vos. ..: não coxilar demai�, quem for amigo do seu dinheiro, tem.
2.0 Tabelamen<to àa merCi\-

_

uma magnífica oportunidade de poupar. De comprar ma.
daria na fonte de produção.. Ilhas, manteaux, tailleurs, paletós, capas de gabardine, etc.

3.0 Incremento à meCanIzil- por 1/3 do que custarão no inverno.
·.ção.

planificar a prOdução de

ferrugem, outro a las:al'ta, outro o

granIzo e assim por ci1an>��.
E ii P:'odução agrícola nãQ de­

:pende Só de lançar a semente aO

'''ólo, evitar às más hervas e e�. I

-peral' a colheita.. para G êxito

ne'I"cessita multo mais atividade, prin�
cipalmente em nossos di� em que

A família de Maria Luiza Muller Gama, convida os

demais parentes e pessoas amigas, para a Missa de 30
dia que, em intenção à alma' da saudosa extinta, s:;rá
celebrada, dia 17 do corrente, às 61'2, mi Capela do
Divino Espirito Santo, à Praça Getúlio Varga:o.

0961 :!Ia O'l:tI:!I'tI:trA:!Id :!Ia v� �?ENIWOa 'SI'IOd9NVI'H��O�'1�.!I� ....... """,",""",",,,_,_

a

4.0 PRODUÇAO DE

SEMENTES Assim os postos pod�rão produ-

ti da Em geral a falta de bôa semen.,papel preponde:·ant. Em geral os Esta planificação deve par r

nosos postos têm ele tudo um espectaüzaçgo do agrônomo no te é notória em nossas lavouras,

pouco havendo a preocupação dGS ramo a que vai se dedicar, supri:' �egulelamente estamos importando
,

deficie·netas elo estrangeiro, apesar das condi ...agrônomos dirigentes sm atender os postos em suas

financeira e Çôes apropriadas que temos paraa uma infinidade de cousas com inclusive na parte

p"oduzí-las, num País como o

nosso de zonas tão féctels e clí ,

mas para tôdas as culturas.

as minguadas verbas que recebem

e sempre atrazadas. O resultado é

.que nem sempre podem por

em execução aquilo que preteri;
dem e finalmente perdem o esuí, zir uma bôa parcela de sementes Ao par dISSO tudo. deve o Go_

selecionadas, e poderão ainda co. vêrno estimular a classe agronô­

laboral' nas culturas rtscalíaadaa mica considerando a importân.
I

'

_

de particulares para produção de c.a dos agrônomos � veterinarios

sementes certificadas.
. I na atual emergência e� que se

Além disso deve o Govêrno criar encontra o nosso B,asU, remune ,

mais campos de p 'odução de se-
I
rando.os com salários suficientes

mentes nas zonas aprejpr1adas.
-

I e atendendo-os em suas aspirações.

manter a fiscalização periódica dos

trabalnos.

''1.', "lrI!

NOVA L I N H A A T A R'D E
"'-

PORT ALEGREPARA

4

AS HORAS
II III

CONVAIR DE LUXO

L pasSag'ênai Felipe Schmlcl;l;i 24 FOí'l.(15) 2111 E 3700
- ��--==-======--==-�

A

Boa noite para voce
ajudou a fazer, �ê·lc presidente com a sua federalização, tendo ii

1
m�mo,'ado com grandes

como sel'_ frente o seu dinâmico Direto!', que eu, me asociandoda República, servindo
_

viu no seu l�al intreprete. professor JoãO David Ferreira Li: comemorações, envIO

por Haroldo Lopes pomp"-s, é

às simplit3
meu BoABôa noit� para você, Facul.

daele d,e Direito de Santa Ca. NOITE ... O MEU

TE ... PARA VOC:G:.

BOA NOI·E, ainda. I�mbrando os ausen. ma, que com cla·rlvidência e dea.

cortinio v�m conduzindo os seus

destinos.

E nesta elata de v�raadeira adulo

tarina! tes, recordemos os buriladores e

Bôa noite para você, que na executores da idéia de José
data de hoje, compl?ta 28 anos Bolteux, como Erlco Torres, Ur.
de e.xistêncla! 28 anos de labor bano SaUes, Rup Junior, Carnei_

(Lido ao microfone da Rádio

"Anita Garibaldi", no dia 10 do

"Bôa Noi.

de Oswaldo

ta ,nesta data em que uma sing�la c,nr-ente, no programa

comemoração Litúrgica marcou te para V09ê, na voze sapiência; 28 anos ele educação ro P.ibeiro, Sálvio, Gonzaga, Ful­

juridica deste formidável B!'asil. via Aducci, Gil Costa e outros, um transcurso 'que deveria ser co· Robin)

CAMINHONETE RENAULT 1950
Vende·se uma para 5 passageiros e bagageiro.
Pintura, vidros, pneus, placa, maquina tudo
Vêr e tratar na rua 14 de julho n. 59!i, Éstreito,

pelo fone 6222.

novo.

ou

Fábrica de Tecidos (�rlos Renax SIA

Curso Preparatório com métodos pedagógiCOS modernos
Sob a orientação " �s pro!essores: Romilda Caldas

BJscú, Rosina Fontes dé ',_ 10, Pedro José Bosco e Osvaldo
t':erreira de Melo (filho).

Matrícula nos dias 22, 23, 24 e 25 de fevereiro, das 14
às 16 ll5., à rua Saldanha Marinho, 11 A.

Informações pelos telefones 2944 e 2893

ADMISSÃO AO GINÁSIO E AO
COMfRCIAL BÁSICO

a pr6pria' Oonstituição que êl}3 rld1co b)'a�lIeiro recentemente,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

�omo transcorreu o �am�eonato Brasileiro �e Remo
Teve desenrolar dos mais colocação para os Espírtto­

entusiásticos, a competição santenses. Mas, vamos reca­

náutica realizada na manhã pltular o que foram os páreos
de domingo, na Lagoa Rodri- corridos, na raia magnífica
go de Freitas, no Rio de Ja- da Lagôa, na manhã de do­
neíro, oportunidade em que' mingo.
diversas representações esta-
tuais estiveram presentes, lu- 1.0 PÁREO:
tando pela supremacia do QUATRO COM
remo brasileiro: Conforme os Dada a partida, sairam
entendidos, apontava-se os embaladas as guarnições
Gaúchos como os mais pro= mas com o passar dos balísa­
váveis vencedores. pois .real-, mentes, as-classífícaçôes fo­
mente apresentaram-se com ram se definindo, com o Rio
sua força máxima o que não Grande do Sul Iíderando a

acontecia com Cariocas e prova para vence-la com ca­

Catarinenses. Além do mais, tegorta. Eis os postos:
os riograndenses do sul, se 1.0 lugar _ Rio Grande do 3.0 PÁREO:
prepararam conveníentemen- Sul1'com tempo de 7'02" SKIFF
te para a grande prova da 2.0 lugar - Distrito Fede- Neste páreo, apontava-se
canoagem nacional. Em' se-, ral com. tempo de 7'11" como provável vencedor o re-

gundo lugar, 'deveria apare- _3.° lugar _ Pará mador Lobão, atleta possui-
cer a representação Carioca' 4.0 OIugl1Í:'- São Paulo dor de um grande poderio
enquanto que os catarínenses 5.0''lugar _ sta. Catarina. I técnico, conforme demons-
deveriam lutar com ospaulís-

,.
trou em dias anteriores. To-

tas, pelo terceíropôsto, FJ_'liesl ,2.;° ?'ÁREO,:,,_' .� davia, aparecia o remador
prognósticos quase se realiza '

DOIS SEM
I gaúcho, conto o rival mais

ram, pois apenas os paulistas Depois da vitória inicial os sério. Porém, isto não acon-

decepcionaram, cedendo sua gaúchos voltaram a disputar teceu pois o remador do Rio
------------------------------------. Grande do Sul fazendo un1a

Conseguirá o Avaí a recuperac.. ão apresentação notável venceã
com categoria ao consagrado

Mário Ignácio Coelho nos ue coraçgrr e não apare; Lobão, com grande diferença.
cem nas horas amargas podem 1.0 lugar _ Rio Grande do

Mobilizando tôda a imprensa gabarcse de uma abnegação' que Sul com o tempo de 7'42"
esportiva da Capl.tal, que o a, não tiveram? 2.0 lugar _ Distrito Federal
poiou decididamente, o Avaí F. C Quarta_feira medlCias foram pro. com o tempo de 7'56"
realtzcu quarta.feira última a postas, ds caráter financeiro, pa, 3.0 lugar _ Sta. Catarina
re'lJ.if,C' convocada por seu presi. ra que o Aval não sofra o ve., 4.0 lugar _ Espirito Santo
d. n te a fim de evitar o desapa; xame do extermínio, enquanto um 5.0 lugar _ São Paulo

este páreo um tanto desa­

creditado, pois esperava-se
que os catarinenses disputas­
sem o 1.0 pôsto com os ca­

riocas. Poderia, mas isto não
aconteceu e o que se Viu foi
outra estupenda vitória dos

gaúchos, surpreendendo aos

entendidos.

REAPARFLHAMENTO DO ES.

CRITóRIO DO IBC EM BELÉM

- 16 horas.
Baile carnavalesco _ 22 horas.

3.° lugar - Pernambuco metros quando então come-

4.0 lugar _ sta. Catarina
I
çaram a liderar a prova os

5.° lugar _ Espirito Santo gaúchos, para finalmente

Neste páreo os paraenses vencerem, seguidos pelos ca-

desistiram a altura dos 1.000 riocas, por diferença apenas
metros. de bico de prôa, observando-
5.° PÁREO: se a cronometragem.

QUATRO SEM 1.0 lugar - Distrito Feedral

Foi o mais sensacional dos com o tempo de 7'34

páreos o quinto do progra- 2.° lugar _ Rio Grande do

ma. Desde a saída, os barcos , Sul com o tempo de 7'37
tentaram "pular" à frente, 3.0 lugar _ Sta. Catarina

todavia, as forças se equíva-i] 4.° lugar _ São Paulo

liam, correndo. os barcos, pa-I 5.° lugar _ Espirito Santo

relhos, até a altura dos 1.750 (cont. na 7.a pág.)

1.0 lugar _ Rio .Grande do

Sul com o tempo de 7'51"

2.° lugar _ Espirito Santo
com o tempo de 7'52%"
3.° lugar _ Santa Catarina
4:° lugar ,- São Paulo

5.° lugar _ Díst, Federal.

I
'I

I
I
I
i

VEN'DE-SE URGENTE

ótimo apartamento cl três quartos
em excelente zona residencial.
Parte financiada. Telefone 2832.

no centro

operaitva. Est.e último ficará' ao

Escritório, até o seu+perfeíto run ,

cons.mento, regressando em se,
f;ulde ao Bras!!.

Ao Escritório do IBC em 'Tó­
quio caberá não Só promover o

aumento de consumo de café bra •

o Escritório do IBC em Belém,
Estado do pará, está sendo rea,

. parelhado para superintender a

i distribuição 'de café destin�'o ao

consumo interno do Norte do P:J,í�
e para fazer a respectiva ríscalí.,
zaçgo dentro da decisão da Í)j,'s,
torta 'de aceitar a colaboração C!O,1

}i\ederações das Associações Co,!
merctaís dos Estados situados na I

extensa região. Como primeira
medida, foi substltuido o ;h�fe

daquele Escritório, que segl.llr:i
até o fim da semana, acompanha.
do dos funcionários' necessários
ao bom funcionamento do Escrl-

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 14 DE F'E'lEREIRO DE 1960

não contará ésta temporada Clube,' no sentido de conse­

'com a equipe do Esporte Clu- guir novos sócios. Disse o sr.

ble Machado que se afastará presidente do gremío azurra

temporariamente do certa- que se continuar. da fórma
me. em que vai, o Avaí poderá
LOLÓ EXTREOU REGULAR- aspirar melhores dias.

MENTE O MINERASIL NÃO RES-

O médio Loló que pertencia PONDEU

ao Avaí F. C. e que foi A equipe do Minerasil de

transferido recentemente pa- Urussanga, ainda não res­

ra a esquadra do Paula Ra- pondeu ao telegrama que

mos, fêz sua extréia na tar- lhe enviou o presidente do

de de domingo, oportunida- Avaí F.C. convidando o clu-
- de em que seu clube enfren- be a jogar nesta capital no

j. tou o Vasto Verde de Blu- próximo dia ,21, contra o

menau, vencendo-o por 3x2.. Avaí, como pagamento do
-

O desempenho de Loló po- passe do médio Cálio.
demos taxar de regular, le- Todavia, os diretores azur-:

EM MEADOS DE MARÇO O

INICIO DO CERTAME CO­

MEMORATIVO
Conforme pudemos apurar,

está marcado para início de

março o campeonato comer­

ciário de futebol que êste ano

promete ser o mais disputa­
do de todos quantos foram

realizados, pois além de con­

tar com equipes da capital,
estará presente uma equipe
do Estreito.
A EQUIPE DO MACHADO

NAO PARTICIPARÁ
Por seu turno o campeo­

nato comerciário de futebol

Vibra o Rio Cirande 'do Sul, com o feito de seus fiRo
Porto Alegrle, 16 (V. AI) - É indescritível o entusiasmo reinante em todo o Estado, desde domingo, pela manhã, QUtlhdo os ilro•

wersu gaúchos escreveram uma das mais belas páginas de bravura do esporte sulino, acabándo com ,o longo reinado dos cariocas
nêsse salutar esporte que é o remo, sagrando..,se campeões do Brasil,.,com qualro triunfos no sele páreos do pro grama olímpico. Todo
o Rio Grande do Sul ainda vibra com oleilo espetacular de seus rapazes que hoje vollarão à tagô� Rodrigo de Freitas para novas

lulas 'com os cariocas, catarinenses, paulistas e capichabas, visando a classificação para representar o Brasil no Sul Americano de
Remo - qlie será efetuado em Montevidéu, no próximo mês de marços Espera-se'que no seu retorno da (apitai da Re�ública ii delegaR

,

ção gaúcha se veja alvo de uma �as maiores' recepções, já tributadas a uma delegação esportivas
NO Cenário 'Esportivo Citadino

_______ L- _

Atividades do I B C

I
I
I

I
!
iii

vandc-se em conta a ate-
I

nuante de que pela primeira
vêz jogava entre novos com­

panheiros.
O AVAl ESTUDA A RES-

sneíro no Japão, contand . com a

colaboração das entidades locais

de café, cmo estender o mercado

consumidor a outros países do

Extremo Oriente notadamente a

China, Austc'ália: Sumatra, java s

outros.

I r-�U-8E"--R-E-c-�R-EA-T-1-Vo---.lf
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III l DIA 18 _ Bingo Cilançante _ 20 horas.

I \
I r

I
"

l'eciment� - era o que dizia -'- Guarani

DIA 29

� um Tamandaré con ,

co gl €mio azzurra do cenário es,

port.ívo barrígacverue.

Em comentário anterior, embÔi'a

disputando , campeon.a.,ttnuam

tos.

Nesta altura, Ni!iieta, Adolfinho,

4.° PÁREO:
DOIS COM

Santa Catarina partiu na

frente despontando como um

dos sérios candidatos a vító-

rápidamente, aludimos às tre, Felipinho, Bráulio, etc. devem es,

mendas dificudades
ESTREITO

financeiras tal' sentindo profunda mágoa dos
com que se' defrontam nossas equí ,

que os sucederam no clube, mes,

pes futebolísticas. mo porque êles não eram apenas

ria. No entanto, na passagem
dos 250 metros, os catarínen- tório.
ses foram ficando para tuas,

De acôrdo com as instru�6pspassando então a luta pela do presidente do IBC, Sr. RElnltél
vitória entre o Distrito Fede- da Costa LlIlla, o Escritório de

ral e o Rio Grande do Sul, pe',;m dfvel'á contar có� tolos

qtj.e finalmente foi conquis- o� 'I. mBntOG materiais ,e human,'s

t d elos cariocas com cer- p->.U a lé�;'zação das tarefas que
a a p ,

111e cump.e no Norte do país.
ta facilidade observando-se

Io tempo registrado.
..

CRIADO O Et'!CR�TÓRIO DO

1.0 lugar _ Distrito Federal IBC EM rÓ_QUIO DIA 27 - Baile Carnavalesco - 22 horas.

DIA 28 _ Vesperal infantil cal:navalesca

O fato vem-se tornando corri.

queira entre nós, sem que algo
do positivo, pelo menos aparente;

mente, fosse feito visando achar_

com 8'23"
2.0 lugar _ Rio Grande

Sul com 8'45"

jogadores, mas também sustentj ,

culcs de uma das mais gloriosas

agremiações do "(aSSQCiation" de

Santa Catarina.
'se uma solução capaz ae tornar

PROGRAMA DO MÊS DE FEVÉREIRO
Sinceramente, esp,eramos que o

menos sombrias as possibilidades azul e branc_o consigá atingir os

de r·ecupenção aos menos afortu_
seu.s objetivos, não Só para satis.

nados. fação da sua massa torcedora co,

É certo que E,em a colãboração
dos associados - prinCipalmente
10s beneméritos - seja impossível

atingir_se às metas desejadas de

expans�o, sem falarmos no farta,

leclmento dQS conjuntos futebo_

lísticos,

Todavia, se os diretores se aco,'

mo de todos os desportistas do

Estado 'indistintam.ente.

Virá a r.ecuperação do Avaí?

Esperemos. l
O EscrItório' do Instítuto Br,,_

do sUeiro do Café em Tóquio, .Ta­
pãO, criado pela Junta Admillls_
tratlva do IBC, vai ser instalado

I: J d'''- O Ir 'I ('
',."

D B II dentl'o em pouco. De acôrdo rOIl:J

� U O, tsgrlma ampeao O rasl o critério adotado pe1a Diretoria
do Instituto, o chefe do EscritórIo

Mar Del Plata, 16 (U.P.) - demais participantes, sendo foi escolhido ,em lista' trípllce
lrodam, é "icíto esperar_se pro- Realizou-se em duas etapas, a classificação final a se- apresentada �a Cooperativa
,resso? por equipe e individual, o' guinte: 1) Kawakami. (Bra- -\'gl'ícola de Cotia. A escôlha 1.'-

.

d t t 1 si!), conqui"tou a "Copa GÇh:,;
caiu no sr. Mário Penteado de

Se não ",�olhpfr,ham e per o
j prÍlneiro campeona O su - ..,

.Farla e Silva, atual diretor <lo Ip.s atividad,es da equipe, esta pro, americano d\il Judô. vernador de la Província de Departamento de Cafeicultura -j"
ciuzlrá ° suficiente para não de, O resultado final por equi- Buenos AIres'.' e o campeona- Confederação Ru�al BrasiLeira p-

sag:adar a torcida? pes terminou com o triunfo to sul-americano individual; prlmeiro presidente do IBC.·

Talvez, êste nãO seja o caso dos do Brasil, com 'seis pontos. A 2) Forti, da Argentina; 3)
nentores ,da Avaí delegação brasileira estava MoreI, da Argentina; 4) Men

Júlio Cesarino da Rosa, Niõ). integrada pelos "judocas" doza do Brasil; 5) Saikali, da
lino Tancredo e poucos outros, Kawakami, Mendosa e Ono. Argentina; 6) Ono, do BrasiL

tSm lut, de estoicani,nte visando No torneio individual, vol- A Copa 'Confederação Ar�

a levantar o clube. tou O Brasil a demonstrar gentina de Desportos", foi

Mas ... e os que se'dizem avala, clara superioridade sôbre os outorgada ao lutador mais

'técnico, o "judoca" brasilei­
ro H. Ono.

OBS.: Será 'dgõi:Osãffiente exigida a

apresentação do talão do ll1ês e

dÇl, carteira sociaL

Os ingresso;; para os bailes car­

navalescos deverão ser l.olicita­
dos com antecedência de 24 ho­
ras na Secretaria do Clube.

O· Sr. Mário Penteado seguirá
para a capital japonêsa 1;10 fim

do corrente mês, acompanhado dos

srs, Mário Simomoto, filho do '\'.
Kin]citl Simomoto, fundador da

,Cooperativa de Cotia, e Teruml

Ii'ranlgaki, chefe dó Departamento·
Geral d,e Vendas da mesma Co,

fIgueirense Futebol Clube AG;RAD'ECIMENTOtiva do clube, já que será ve- CALI, 16 (U.P.) _ A equi­
dado todo direito do. sócio pe brasileira conquistou bri­

que não dispôr do documento lhantemente os títulos ll1á­

que comprove a sua condi- ximos do XV Campeonato
ção de contribuinte. Sul-Americano de Natação

e Saltos Ornamentais, obten­
do expressivas vitórias que

Significam a posse de nume­

'rosas troféus .... pata ia gatler�a
de hOhra da' C.B.D.

"'.d

O Figl,eirense Futebol Clu­

be, solicita aos seus associa­
dos que

.

providenciem com

urgencia (2) fotogr::;üas, a

fim de pref'ilcller o." requisi­
tos formubdos pelos seus

Estatutos.
Por outro lado, todo asso­

ciado dev�rá procnra:r: éL. sua I

carteirA. na sMe. admÍnisbi'; -

ers"

ALUGA-SE

POSTA DE RUI

A diretoria do Avaí está
estudando a possibilidade de

chegar a um acôrdo com o

jovem arqueiro Rui que per­
tencia ao futebol ararangua­
ense. As negociações prosse­
guem, tudo levando a crer

que clube e jogador chegarão
a um acôrdo.
CONTINUA EM MARCHA A

.

CAMPANHA DE SóCIOS DO,
AVAl

Continúa em grande mar­

cha a campanha que vem

desenvolvendo a comissão de

finanças do Avaí Futebol

Aluga-se ótimEl casa situada à

rua presidente Coutinho.

Tratar no ESCRITORIO DE AD_

VOCACIA E PROCURADORIA

ras ainda aguardam comu­

ncíaçâo durante .a semana.

NIVALDO TREINANDO NO

FERI-{OVIÁRIO
Vem treinando na equipe

do Ferrovi:'>.l'io de Curitiba,
o argueiro catarrnense . Ni­

valdo, que m temporada pas­
sada atou no futebol ban-

,

deírante, defendendo a me­

ta do Comercial, 'com algum
destaque.
TREINOU A REMINGTON

{;OM GüLEADA

A equipe ela Remington,
qUe disputará o certame co­

merciário de 60, com possi­
bíüdades de levantar o cam­

peon:J,to, esteve 'treínnndo na.

manhã ele domingo último,
no estádio' do Ipiranga no

Saco dos Limões, oportunída­
de em que enfrentou o con­

junto do Banco ele Crédito
Real de Minas Gerais. Os ra­

pazes da Remington golea­
ram por fi x 1, embora atuas- '

sem desfalcados de alguns
titulares.

M.B.

TERRENO
VENDE SE terreno c.om ;ire3.

I 511perior
-

a 600 metro� quad�a108

(15,50 ffi
..
de frente por 40;r3 ln.

,�e fundos), situado no centra oe

«llol'is.rlóI)OUS, à rua FeHpe Sl"Ll­

midT" lnt�l Essados queiram cliJJ_

gir.se ao sr. Ribeiro, Caixa postal

19, Florianópolis,I

\
\

VENDE .. SE
prazóVend_se a longo um

l'est9.urante, sorv�teria.J ca.fé, bar e

7 do.mitórlos, com bôa casa de

rnoradla.
Sito à rua 24 de maio n.o 748,

no Estreito. Tratar no mesmo local

(ASA (SOO MIL)
- COMPRA-SE ...

COMPRA-SE CASA, ATÉ
500 MIL CRUZElij.OS.
TRATAR' 'COM ÊDDIO
PELO TÉtLEFONE 21-3fl,

_. _ __:_z:.
A família de THALLES DE ULYSSÉA agradece a de­

dicação e carinho com que o Dr. Eros Clovis Merlim aten­
deu o pranteado extinto, durante sua enfermidade, a pres-"
teza e atenções dispensadas pelo Dr. Ylmar Corrêa, aos

parentes, amigos e colegas que comparecerall1 ao seu se­

pultamento e 'aos que enviaram flores, telegramas e pala-
vras de .confôrto. I 56 ... _Tratar. à R?a Ni;rell Ramos, Tenente' Silveira, 11.0 29

.,A t�dOE, �ossà eterna .gratldãó.' "4(\\1- Fone 3342.
"' ""

�..t;t$\:·' Ol;;fl_.néia"

Florianópolis, 11 de

fevereiro de 1960

WaZdyr'MaNa

----------------_. -----

ALUGA ..SE
CASA, lia rua Esteves

Uma casa à rUa Conselheiro

lVIafra, 7.1A, com todo confôrto e

Junior, telefon,-" prOL:>Ul'ar chaves à rua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" Ó MAIS ANTIGO DIARIo DE S. CATARINA

SENTENÇA

Vistos, etc. Maria Goulart
savas, brasileira, casada. co­
merciante, requer, na quali­
dade de sócia quotista da fir­
ma "Indústria e Comércio de
Madeiras Catarinense Limi­
tada - Incomaca", e após
alegar vários atas reveladores
de inabilidade e abuso de ad­
ministração por parte do ou­

tro sócio quotista, sr. Ceniro
Ribeiro Martins, sej a decre­
tada a dissolução "pleno ju­
re" da referida sociedade,
com fundamento nos arts.
335, n.v 5, do Código Comer­
cial e 656, § 1.0, do CÓdigo de
Processo Civil, bem como o

sequestro dos bens sociais;
por haver fundado receio de
que o outro sócio não procede
com lisura. Não tendo a re­

querente juntado qualquer
prova dos atos imputados ao
sócio Caniro Ribeiro Martins
e. de outro lado, tendo pedi­
do fôsse declarada a dissolu­
ção de pleno direito, determi­
namos a citação da parte con
tráría para, no prazo de 48
horas, _manifestar-se apenas
sobre este segundo pedido
na forma da lei. Em sua con:
testação de fls. 17 a 34, o re­

querido, preliminarmente ar­
gúi a inépcia da petição 'ini­
cial, que entende imprestá­
vel por abranger dois pedidos
contr!l€litórios, a saber, dís­
solução "pleno jure" e disso­
lução contenciosa. Passa de­
pois, a repelir as aleg�ções
da requerente no que concer­
ne a sua capacidade e inte­
gridade administrativa, im­
putando, por sua vez àquela
e a seu marido. a quem cha­
ma de sócio de tato, várias
atividades ilícitas e desabo­
nadaras de suas condutas.
Quanto à declaração da dis­
solução com fundamento no

art. 335, n.? 5, do Código Co­
mercial, entende não aplicar­
se ao caso das sociedades por

J

..........._..__. .._--- ------_...........- ........__...

Vende-se

FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 17 de Fevereiro de 1960
________ • __.,

---.---,�--....-�-�..�.:.,...r,-.. ...'�-..�-w--'-,- _

7

Momentos que a memória guarda para sempre

Como transcorreu o ...
------------------------------------------------------�-------------� -----------, ._---

c�ÊCjriTOiiPifo
CAR:L<?S SALDANHA,
Es.cnvao do Juízo de Di­
reito da La Vara da Co­
marca de FlorianópolisEstado de Santa Catari�
na, na forma da lei,

C E R T I F I C A,
.

a requeri­mento verbal de pessoa inte­
ressada, que revendo em seu
Çartório e pOder os aut"as n.?
18-60, _regist'J de 12-1-1960,
de Açao de Díssolucão e Lr­
quídaçâo de Sociecfade, em

que e ai.tom ]",'IAP.1A GOU­
LART SAVAS- e réu C'E::JRO
RIBEIRO ,"!L-c:.':P'S, Clêles,
às fôlhas 32 a 33 verso veri-
ficou a seguinte

- ,

"'.
r »

Por motivo de mudança,
vende-se uma casa sita à

Av. Hercílio Luz n. 192, dis­

pondo a mesma de: sala de

jantar e de visitas, copa, ca­

sinha, banheiro e três quar­
tos.
Tratar das 12 às 14 horas

à Av. Mauro Ramos, 64 ou

pelo telefone 2491.

.uotes, objeto de lei poste­
rior. Finalmente, nada opos
ao nome do liquidante suge­
rído pela requerente. Sôbre a

preliminar, manifestou-se es­

ta, imediatamente (fls. 30 a

ll). O que tudo visto e bem
examinado: Não procede, a

nosso ver, a preliminar levan­
tada pelo requerido. Inexis­
tem, na espécie, pedidos con­

tradttórios. O que a reque­
rente pleiteou, conforme se

verifica pelo item 5.° do arti­
culado inicial, foi tão sõrnen­
te a decretação, ou melhor,
declaração da dissolução
"pleHo jure", com base nos

arts. 335, 11.° 5, do C. Com. e

656, § 1.0, do C.P.C., uma vez

"lue se trata de sociedade por
tempo indeterminado e há
apenas dois sócios, cumulan­
lo seu pedido com o de se­

questro dos bens sociais. Ne­
nhuma referência têz à dís­
solucão contenciosa. Os fatos
alegados e referentes à ido­
neidade moral e profíssíonal
10 requerida, tinham apenas
o intúito de "justlfiuar" o se- ,

questro dos bens. Entretanto,
aão podem ser tomados em

consideração, por estarem de­

sacompanhados de qualquer
prova. Tudo o que existe a

respeito nos presentes autos,
'não passa de meras alega­
iões, tanto de uma parte co­

mo de .outra. No mérito, é de
acolher-se o pedido de disso­
-nção, com base no art. 335,
l.0 5, do Cód. Comercial. Em­
'iora a lei que disciplinou as

iceíedades por quotas (Lei
1.0 3.708, de 10-1-1919) te­
·lha sido posterior ao Cód.
Comercial, o fato é que, tan-
él a doutrina como a [urís­
orudêncía, são no sentido de
lue aquêle dispositivo se lhes
aplica, Nessas condições:
Julgo procedente o pedido de
as. 2 a 4, para o fim de de­
clarar dissolvida a sociedade
'Indústria e Comércio de
Madeiras Catarinense Limi­
Lacta - Incomaca" e mando
[ue se proceda à sua liquida­
�ão, nomeando liquidante o

.1'. Nabal' Schlichting - (in­
Iícado pela requerente e não
impugnado pelo requerido) ,

:{ue deverá prestar o compro­
nisso legal no prazo de qua­
renta e oito (48) horas. Cus­
.:1S em proporção. P.R.I. Flo­
rianópolis, 9 de fevereiro de
1960. (A.) WALDEMIRO CAS­
"::AES - ).0 Juiz Substituto,
em exercício na l.a Vara.
O supra e retro certificado

; verdade e dá fé.
Florian{,pDlis, 9 de reverei- realizar. dia 15
ro de 1960. ICarlos Saldanha

T:ajano 33, por

Escrivão culares.

lu�las de InglêS
A.prend:t Inglês - ràpid:imente

numa tUI'ma pequena. Com. o pro.,

fessô-r Me. Edw2.rd Gre�n à rua

l'iradente", 36: A tende das (1,00 às

11,30 e das 18,00 às 21,30.

t�rJ.das Enxertadas
Novidades em Roseiras,

Laranjeiras, Bergamoteira.s,
Iímoeíres, j abotícabeíras etc.

Catálogo gratis.
Edmundo E. Seidei

Corupá - S. C.
----_._--------

Astronautas em

Florianópolis �
De uns tempos para cá a nossa

imaginação ficou empolgada com

a possibilidade de existência de

seres hum-i 1')S en, planetas vísí.,

nr-os.

Espera_,e, 1. ai a dentro dos

próximos �.; dpOS, r.ma constata ,

ção cientHi, � 1,)·,.·", é.essa existên_

cía, Os "Lunlks" russos são urna

prova concreta da posstbtltds.de
de lá irmos fazer a vsrtrícaçg 0.

Mas, muito antes «os foglptes

Interplanetários Já SQ rarou ern

discos voadores � cm ITl.àl"ci&'.I.1cS

que estabeleceram contato con, o

terra, - ,gerá realidade? Será

Imaginação?

Todavia, podemos assegur _,'"

que se en Marte houvesse vida

humana, se ali também existissem

problemas econômicos e de \,,,�t�

ária, sem dúvida que os marct ..
_

nos desceriam em Florianóp::;!ü,

para tirar vantagens dessa "PRÉ­

VENDA DE ARTIGOS DE eJ..

VERNO" que A MODELAR v�j

próximo, à rua

pregos expeta.

conheça os novos veículos

C EVROLET!

CAMINHÃO CHEVROLET 6.500

A -COLOCAÇÃO GERAL

POR PONTOS

Eis a colocação geral das
representações que na manhã

5.0 lugar - Espirita Santo de domingo, lutaram pela su-

6.0 lugar - Sta. Catarina .pr,emacia do remo brasileiro,
com a consagradora vitória

PROGRAMAÇÃO PARA O DIA 7.0 PÁREO: dos gaúchos, vitoriando-se

17 m,; FEVE.REIRO DE 1960 OITO GIGANTE em 4 páreos, seguidos pelos
QUARTA_FEIRA Apesar do certame já estar granadeiros com três tríun-

AS 7.05 - decidido com o triunfo dos fos.

ReviEta Matinal gaúchos no páreo anterior, o

�S 7,55 - oito gigante no encerramen-

A Vemag infol"llla to do campeonato, não dei-
iS 0,05 - xou de atrair as atenções do
Espetáculo l\fusidisc em BI_F'I público.

i, '

ÀS 12,30 -

(Cont. da 6.a pág.)
6.° PÁREO:

DOUBLE-SKIFF
Por uma grande diferença

os gaúchos, venceram mais

esta prova levantando por

antecipação, o título do carn­

peona to brasílei ':0 de remo.

.

Rádio Guarujá

!\.S 10,05 .s:

Musical Copacabana

ÁS 10,30 -

Anta"ctica nos Esportes

AS 11,35 -

parada Musical Chantecler
ÀS 12,10 -

Suc(>ssos Musicais Varig

Carnet Soelal

ÀS 12,35 -

Enquanto Você Almoça

AS 12,40 -

Na Llpha dI! j>'rante

AS 13,35 -

Convite à Música

CAMIONETA CHEVROLET 3.100

Poderoso motor Chevrolet - 6 cilindros
142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi­
ciente que se conhece. Fruto de anos e anos

de constantes aperfeiçoamentos, oferece o md­
xirno de eficiência já alcançado em regime
médio de operação. De fácil manutenção, re­

duzindo o custo de operoçõo e o desgaste
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os sentidos

c • •
_. Comércio e fnd�s1fja

vendas com facilidades e prDnta entrega

Rua tons. Mafra, 30 � Florianópolis u Sta. Catarina

� ,

AS 22,05 �

Gral�ili! Infu-nnativo GU3.ruJÍl

ÀS 22,35 -

Os Sucessos Do Dia

ÀS 14,05 -

Musical oCP vr abana

ÀS 16,00 -

A Vemag informa

ÁS 17.45 -

Musical Loteria do Estado

A.S 18,10 -

Hesenha J.7

Á.S 18,55 -

A Vemag Informa

iS 19,00 -

M.amento Esportivo Brahma

ÁS 20,35 -

Nas Asas do Sucesso

ÀS 21.05 -

Rádio Teatro

ÀS 21,30 -

Foi outra magistral "perfOr­
mance" dos riograndenses.

1.0 lugar - Rio Grande do

Sul com o tempo de 7,01"
2.0 lugar - Distrito Federal

com o tempo de 7'101'2" •

3.0 lugar - São Paulo

3.0 lugar - Sta. Catarina

4.0 lugar - São Paulo
5.0 lngar - Espirita Santo

4.0 lugar - Pernambuco

Realmente, foi empolgante
a disputa deste páreo, sõmen­
te decidido em cima do bali-

I sarnento final, favorável aos

guanabarinos.
1.0 lugar - Distrito Federal

com o tempo de 6'24"
2.0 lugar - Rio Grande do

Sul com o 'tempo de 6'25"

1.0 lugar - Rio Grande do

Sul com 67 pontos
.

2.0 lugar - Distrito Fede­

ral com 59 pontos
3.° lugar - Santa Catarina

com 29 pontos
4.0 lugar - Espirito Santo

com 16 pontos
5.0 lugar - São Paulo com

13 pontos
6.0 lugar - Pernambuco

com 5 pontos
7.0 lugar - Pará e Estado

do Rio com 2 pontos.

INSTITUTO DE CULTURA GERMÂN�(A
J

COMUNICAÇÃO
O Instituto de Cultura Germânica comunica aos ínte-

'ressadcs, que iniciará seus cursos de Língua Alemã, no dia

3 de março próximo vindouro, à rua Vitor Meirelles, 38,
apto .. 3 do edifício São João, nos seguintes horários:
Cursos para adiantados: às terças e quintas feiras das

8 às 9,30 da manhã e nas terças .feiras das 19,30
às 21,30 da noite.

Cursos para principiantes: quartas e sextas feiras: das
8 às 9,30 da manhã, das 15 às 16,30 da tarde, das

19,30 às 21 horas da noite.

As matrículas poderão ser feitas:
1) na Livraria Moderna,
2) com o Dr. Franke, à rua Deodoro, 11

3) no Consultório Dr. Monnich, rua Durval Mel­

quíades de Bouza, 55.
-----"._----�---- .�--.,.--

PA·�'I(IPAÇÃO
W-ALMOH. ZO:M;ER GAR,CIA e Senhora, participam aos

parentes e amigos o nascimento de seu filho PEDRO DE

ANDRADE GARCIA NETO, ocorrido no dia 9 do corrente,
na Maternidade Carlos Corrêa.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L�TT: "E necessario com�letar a o�ra nacioualistam
- "Eis que, por deliberação es­

pontânea de considerável parcela
do povo brasileiro �e (fá maníres;

tação expressiva de ínrtuentes

agremiações politicas, foi meu no,

me indicado para concorrer à cUs-

_ "Cabe r,ecordar que Só f,ce1_ puta pelo mais alto cargó da Na_

tel então, perrnltnTe'cer1íãS- funções ção. Bem aval!ando os sacrWc;os

de ministro da Guerra, atendendo i<npc�tos por tãõ-peSa1Ia missão f

a honroso convite do presidente n�, impossibil!dade � ser enJ0n­

Juscelino Kubitschek, depois do trada pelo agrupamento majorltá­

pronunciamento fãVõraveI da gra.l 1'10 cutra soluçâtr<lííe porfiei <'fi

de maioria dos oficiais_generit,B procurar decidir ecudir ao chamf\;­
em atividade" _ acentua o ma- llJ6nto, certo oe que à Pátria nãe

l�llla, Lott. _ "Tendo passario à poderia recusar quaisquer serviços,
rese!'va do Exército em jan�,ro de ainda mais quanão -jjÜnha ;;arefa

1959 já no l!miar da iaade lom_ à frente do Min�êfro da GueL'l'a

pulsória, mantive_me à frente da poderia ser coIíSl'!tãi'ãa'a encerrada,
pasta da Guerra, Instado pelo sr. \ através da definitiva consolidaçã')

IBC apóia aparelhamento
Cooperativas de Caleicultores�

w

Prosseguem os Ir'abalhos da 1.a Reunião Extraordinária da Junta Administrativa do IBC
A Junta Admtn�t�Vã do IBC

I
Durante o expediente falaram 1 tais da econonta careeíra de s,"J

real!zou mais-úriiã: sessão plená- os Srs. Plínto Cavalcanti de ,\1.' Estado.
ria, sob a presidência do Sr. Fran buquerque, Renato Cel1dônlo
CiSCO de Paula S'6il:r:es Neto, dele. José Cassiano Gomes dos Reis s6. PARECERES
gaor. espectal do govêrno federal, bre a comercia_ação da próx!.na
em prossegutmento aos trabalhos safra. O sr, José Larivoir Esteves
de sua I Re.união Extraordinária da praça do Rio falou sôbre �
d� 1960. Aberta a sessão o Sr. Jo- pagamento das cotas ele Consumo
se Maria Teix.eira Ferraz, da la. Interno e Expurgo e comentou II
loura paulista, leu indicação da decretação do aumento de 800/,
ComisSão de Agricultura, no sem, das taxas de capatasía do pôrt�
tido de ser solicitada sujnemsn; do Rio d'e Janeiro assmarando que
'fação de verBa da CEAC para o prêço de tais servíços é o mais
�parelhamento das cooperativas 'e alto de todo o mundo, o que one­

c�feicultores. A suplementação PP._ ra insusten�àvelmente as. opera,
dída, no total de 56 milhões ue çõ es de importação ,e-exportação.
cruzeiros, dev,erá possibilitar a O Sr. Osvaldo Cruz Lisboa, da
continuidade do programa de em , lavoura de Minas Gerais referiu.
préstimos às co;;Perativas, cujos se ao discurso p·ronunciââo na Câ­
resultados até o momento foram mara Federal pelo deputado Os.
elogiados pelo npresentante pa;l valóo Zanello, fixando a exata
lista.

•

posiçgc do IBC" na questão dos
eu barques de café para o NorteO sr. José Cassiano Gomes ':los
de- país.

ReIs, também da lavoura de Sio Sôbre o acúiflulo de café no
Pauto, apresentou em seguiela pôrto de paranaguá usaram da
proposição sugerindo à Diretoria palavra os 51'S. paulo Carneiro RI_do IBC que promova a importa. -

-

beiro e R·enato Celidônlo, da la_
Ção, medtarrte. troca por' café, de
determinador.es eletrônicos de 1.1.

voura do paraná e Nílson Neves,
rntdade, destinados a auxillar os

representante daquela praça. A

lavradores na 1'ámonalização d&
bancada paranaense, juntamente

sêca de seus cafés hoje feita II
com o presidente da Junta Ad.

ôlho. Assinala a P�OposiÇão ue
ministratlva eleverá entender.se

tais aparglh -

d I �
1

nos próximos dias com a díretoría
e os sao e nesave 1

utilidade principalmente no caso
executiva e o Ministro da Fazenda

dos cafés despolpados e. que sua
a respeito do assunto.

aplicação g,eneral1zada nas fazen, O Sr. Lauro Ribeiro Macedo
das contribuirá para a melhorill referiu_se a seguir à posse do Sr
da qualidade do café braslleiro. Nelson Maculan 'no Senado F.ede�

ral, quanctõ- aquêle representante
AUMENTO DA TAXA DE CA- da lavoura paran'l.ense teceu cou.

PATAZIA
.

siderações sôbr,e os problemas vi_

dos'

Jurídica da Junta Administrativa 1953/5'5, aSST.• to que está sendo
a fim de ser elaborado um proié- paralelamente encaminhado na:
t;) de LeI que, depoís de aprovado Câmara FederaI' em virtude de

DAS ÇOMISSÕE� nhado através do Ministério da proJéto de Lei ds autoria do dõ.

rllUllda, à Câmara dos Deputad�s
n-v t, i ma ele mensagem do scvsr,

putado José SJlv,',ra
Da mesm aComissão foi �jdo.Em nome da Comissão de Agr!­

cuitura o Sr. José Cassiano Go.
mes dos Reis leu parecer favorá_
veí sôbre a preposição do Sr. Luis
de Almeida prado destinada

110 federal. parecer sôbre a sugestão
A comissão de Agricultura deu possibllitar g aparelhamento

razendas de café do paraná, den ,

tro do plano de Renovação da La.
parecer favorável também ao pro ,

a jéto de autoria do Sr. Renato Ce­
permitir a adoção de medidas de l1dônio co mo objetivo de obter
amparo às cooperativas de careí , do Mi�istArio da Ftl.zenda a dís;
em plenário, deverá ser encamr , I pensa do paga:' J1tO do impô ,�o
cultores. A CLD\�ssão de

AgriC'll'l de renda n05 -inos d!. 1953 a 19:;9
tura sugeriu que o assunto fÔi;;,} aos la.vradorM ci,;!('s cafe.zais .to­
.encaminhado à Assessoria Técnica. ram dizimados Pfla. geadas d�

voura Caf.eeira, visto que as con­

dições de cultura naqugle Estado
não interessam fundamentalmente

à rnovação, mas sim à aquisição
de máquinas especiais para O tra,

tamento dos cafés.

(Cont, da l.a pág.) xível mas .com ablm1uta Isençgo e' 'possado o novo govgrno, pôde ês.
do, com perseverança e dêscor+L,

J
espirito de justiça, buscando se, .te, a despeito das vicissitudes en­

no, o grande Brasil de amanhã:' renal' os ânimos, dirlmlor as divpc_ centradas nos primeiros anos, rru

gências e, principaJmente, I,rabu. to das paixões inc,:;>nsequentes e

PAPEL DA IMPRENSA
•

lhar com afinco em benefício ela dos ódios recalcados de eternos in-
- "Ainda jovem, aspirante � coletividade mlntãr". conformados, lançar-se à batalha

oficial, nos id'6s de 1914, marc.ia, para o desenvoívímento econômico
va com minha unidade para c O PROBLEMA SUCESSóRIO nacional, contando com a índís,
inóspito e longínquo Contestado pensgvel cobertura das nossas Fôr-
onde iria par tíoípar de ações <le _ "E' certo que o problema su; ças Armadas".
guerra destinadas a sufocar séf!a cessyrto _ prossegue o marechal
rebeUão, de homens

-

einbrutecidos Lott _ já ii vista, teria de com.,
e fanáticos, revoltlL!fos pela IllCÚ, prometer a reaUza_çao, em curto
-ria e abandono a que nossos ad. prazo de tão importantes objeti.
ministradores ha'Vlam reÍegado as vos. Assim, veriamos em fins de
populações do interior. Desde PIl. 1955, o próprio ministro da Guer.
tão começaria a peroeber a deUrya_ ra ser Pi �ssionado a demitir-se
deza e impor,tância do papel da po� nij:c ql1�rer concordar em im.
Imprensa na formação das 1r"-,I. pla'ltar no pfiís um regime de ex.
des cor,rentes de opinião E' q'JC ceçiio. '1'1\1 fato o forçaria a ado.
não faltou, e aiiiCfa""'no]:e' não falo hr, em contrapartida, medidas

ta, quem precupado em depurtar preventivas enérgicas em defp.J'l
a verdade e sem maior panderaçãJ, das instituições ,democráticas, ten.
�entasse atingir com criticas in. dentes a assegurar a posse dos'
justas ,e agressTvl\B aos chefes mi. candidatos eleitos );}ela maioria do
Utares que, abnegadamente, con povo, depois de um pleito que se

dunam as operações, ar-rostando ferira Uvre e regularmente, segun.
dificuldRdes sem conta". do o consenso geral da Nação e,

o que é importante, da própria
Justiça ELeitoral".

RiEVOLUCÃO NO RÁDIO
,

.---------------------------------------------------------------------------------------(--------------------�----------------------------
_������_�_������_���_� a�__������_����_.���_�_���_.����_�� •
III O povo da capital da República ratificou on- Durante alguns anos o marechal Lott foi al- republicana dos últimos anos, o fêz sob a forma pulação do pais, que exigem sua presença no go- •

l1li tem a decisão dos partidos que lanc;aram a can- vo da injustiça furiosa do adversário cujos planos de uma consagração monumental, verdadeiro jul- vêrno como continuador e consolidador da obra ,
l1li' didatura do marechal Lott à presidência. Nunca sinistros foram desmontados pela energia e perti- gamento de uma figura de líder que a politicagem do presidente Kubitschek.
II1II um homem público havia recebido manifestação nência das suas decisões. Seus inimigos e detrato- golpista tentou em vão detratar e diminuir. Os apelos insistentes a que atendeu, quando se •
" tão calorosa, tão freneticamente entusiástica, tão res tentavam passar como intérpretes de uma O marechal Lott, no seu primeiro dia de vida candidatou, representavam um espontâneo e ge- •

; :��:;����rn:l!��:;;;;; :;;:��:;:;� OPoiniãoPÚblpica,quo,
no

votod"dficoOOiitcaSSilnoumiii°tlLot'i" Jª�rii?J�!f,��Ir��;��r;!�:i;:�i�ªr� :
III' emoção toda especial por vêr referendada pelo praça pública os votos dos seus concidadãos. Não �
� povo sua atuação em mais de cinco anos no co- momento se situou do outro lado. A manifestação pureza dos sentimentas populares, que identifi- se podia desejar para o ex-ministro da Guerra um "

'mando das Fôrças Armadas do país, em que as- de ontem, que trouxe para as ruas do Rio dezenas cam na sua vida pública as fontes patrióticas em melhor comêço de campanha do que a festa po-
....

sumiu riscos definidos em situações históricas que de milhares de cariocas, teria vindo dirimir qual- queiela se· inspirou. Com a certeza do dever cum- pular de ontem, antecipadora de uma vitória que •iii teriam embaraçado outro homem sem sua intui- quer controvérsia que acaso perdurasse, pois o po- prido, com o confôrto do aplauso dos seus conci- consagrará o marechal Lott como consagrará
iii ÇãD política, sem sua nítida compreensão do de- vo da capital da República, na primeira oportu- dadãos, o marechal sabe agOl'a, sem sombra de também o govêrno Kubitschek, cujas obras o po- •• ver, sem sua precisa consciência do papel que lhe nidade em que foi chamado a dar seu testemunho dúvida, que encarna, neste momento, as aspira- vo deseja tenham continuação.
lIf
cabia desempenhar. vivo sôpre o papel do marechal Lott na história ções e as esperanças das grandes camadas de P0- '(D€) D. C. de ontem) ..

I!I . -- -- -- ... -- 1&�'Iiiá t� 'I:/C. " Il ...... ,. '&II.__ ,. .......... ,. __ .. '._ ..... ,. .... ..W\ ........� ..__ ,. ___ _1IiIIl,.. .... 'tIiía _� .._ ....

APóIO DOS GENERAIS

Partido de 'Representação Popular
Convenção Regional Extraordinária
o Presidente do Diretório Regional do Partido de Re­

presentação Popular, Secção de Sant-a Catarina, convoca
na forma dos Estatutos, uma Convenção Regional Extraor­
dinária, a efetuar-se nesta Capital, nos dias 12 e 13 de

março próximo vindouro, com início às 15 horas, na séde
do Partido, à rua Conselheiro Mafra, n.o 33, 1.0 Andar com
a :seguinte ordem do dia:

1\ PASTA DA GUERltA
III DE UMA SÉRIE

Acy Cabral Teive
Mais um depoimento tra­

zemos hoje aos leitores de
"O ESTADO", sôbre os no-

"Com o beneplácito da qua.
VOS caminhos do rádio bra-

se totaUdade do Congresso e o
sileiro.

posterior "referendum" do poder Já transcrevemos aqui, de­
Judiciário _. d"!>9 airda o ex_mi- clarações dos brilhantes ra­
nistro da Ull'<tla _. foi possível

dialistas: Fernando Jacqu�s
encontrar.s�, entã', tVla fórmula

(Rádio Nacional) e Henri-
que asse.�u.Ld,��"; lto U'Ll. utenção da .

fisionomia :"Ir,',·., .ccTEtitucional que Lôbo (Rádio BandeIran-
tes), ambos defendendo a

e evitasse .[1 f ;nU6" �olÍlÇão de
idéia já vitoriosa de se fazer

continuidade 1)0 funcionamento
um rádio à base de música e

das Instituições nacionais. Em, informação.
Hoje vamos focalizar pa·

lavras 'de Éverton Correia, o

maior locutor de noticias de
1959.
Inicialmente, diz o conhe­

cido "Correspondente Na··
cional":
"O rádio tem hoje dois ca­

minhos para sobreviver: mú­
sica e informação. É o que
já acontece nos grandes cen­

tros mundiais, como os Es··
tados Unidos e Grã Bret"l.­
nha,
Fala-se muito, aqui no Rio

de Janeiro, sôbre a neces­

sidade de as emissôras de
rádio mante':em um "cast"
de artistas. Aponta-se o fa­
to de que apenas três esta··
cões - entre cêrca de vinte
:_ têm cantores, radioato­
res, orquestras, etc.
Vamos e venhamos: não

i:'1;istem condições para que
as outras emissoras possuam
"broadcasting" .

E, naturalmente, os dire­
tores dai'. pequenas emissoras
estão entrando no rumo

certo, especializado. Esta­
ções musicais é substantivo
comum, hoje em dia na Ca­
pital Federal. E a próxima
etapa será o radiojornalis­
mo."
E, continúa expôndo seu

Há quatl'o anos, quando de sua pensamento o jovem loeutór
primeira visita a Calcutá ele fôra da Rádio Nacional, Éverton
acolhido por enorme multidão �ue Correia:
dominara o serv1ço de policiamen_ "Fato digno de not[l, é que
to e entravaram até a realização a pioneira em matéria de
do programa pnvisto. HO:'l, a po- radiojornalismo, crianao um

lícia tomou precauções considerá_ Departamento própl'io, foi a

veis, mRS igualmente inúteis. Efe- Rádio Nacional, a maior

tivamente, cêrca d,e três mil pes_ emissôra de "broadcasting"
soas se aglomeràVãm no-aeroporto do rádio sul-americano. Isto

de Dundum e os espectadores se nada mais é do que a prova
estendiam, em três ou mais flhs, patente de que o rádio bra­

ao longo de todo o percurso que sUeiro precisa procurar no­

vai do aerodromo á Calcutá. VOS caminhos que ai estão.
"Broadcasting", em rádio,

só tem função hoje em dia,
com vistas ao interior do

país, onde o nível de vida é
baixo.
Nas capitais, música e in­

formação é quanto basta ao

rádio".
Finalizando suas declara­

ções à reportagem, disse

"Quis o destino que, Já ofi.
cial-�eneral, fôsse chamado P

ocupar a pasta da Guerra, em �lD
momento dos mais dramáticos da

FUNCIONAMENTO DAS INS­
TITUIÇõES

a) Deliberar sobre outras questões de
tidários que lhe foram propostas
Regional (·Art. 17, 1-1»

interesses par­

pelo Diretório

nda 1::; .cn�.;, 'ameaçado q'le se

achl'lva o país, de lançar-se elI'

uma luta fr8.trlcida, de consequ�n_
cias as mais desastroSas- e Imp,c_
vesiveis. Equidistante dos �ru\)os

b Tomar conhecimento do Relatório do Presidente
do Diretório Regional sôbre as atividades parti:..
dárias no Estado.

Florianópolis, 13 de fevereiro de 1960
ÉRICO MULLER - Presidente

em choque, que comprom��la!ll a

unidade do Exército é das Fôrças
A m�da' � (lUf' as levavam !lo se

cc volver na ,e1'er'V'mmência pol,ftir;a
foi minha preocupação, desde o

dia da posse, ag!r com rigor infle-

Aju�a �esiDferessa�a é confrárm à i�eologia
ca�italisfa: K 8 U � B E Y

Ocidentais temem que a rndia adira ao nosso campo, afirma o

Calcutá última etapa da visita

•

premler
NOVA DELI, 16 (UP) - <IA

União SoviétiCa construiu a S'..la

economia de acôrdo com as nC[­
mRS socialistas e aeseja auxillar

produtos". Depois de dar a enten_
!ier que a URSS, país social1sta,
t:>ijc tfmia que o seu auxíl10 fa.

na siderurgica de Bhiala1. Acres� sado é contrário á IdeolC)),(ta, vorpCE��e o apareCimento de um
centou o dlrig·ente soviético. pilr sômente, fazem inv,estimentos 'em

concorr.ente, prosseguiu: "Li di_
que os capitalistas vos dão a :ma função do lucro ã"trrar de tais in-

versas declaraçõ�s .de personallda.
assistência? Ignoro as suas con. vestimentos. serui estúpido de

dições de crédito, mas sou C'l.te.. sua part� aux111ar os pa1ses sub_

górico quanto'-a um: ponto. 'Llr' desenvolvidos pOis isso os privaria
auxílio completlLIDente desinter jS. de mercados para os seus próprios

des ocidentais, como o sr. Rarr!­

man, que visitaram a India, as

quais traiam um ·estado próximo
úo pânico ao constata·r que os

indianos preferem
_

os nossos mé.
tedos. Temem essas personal1.i3._
des que a Inãia adira ao nos;o

os outros paises a desenvolvete.n
as suas economias, o que. seria in.

concebível da parte dos capita;;s.
tas", - afirmou Nlkita Krucllev
em discurso pl'oferido no banque_
te oferecido em sua homenag.em

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE SERVIDORES PÚBLIa
CDS E ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE
SANTA CATARINA APELAM AOS
FUNCIONÁRIOS FEDERAIS E AUTÁRQUICOS

DIAC
Dia dezenove (19), o dia para todos os colegas tele­

grafarem as bancadas catarinenses na Câmara e Senado Fe­

dera!, pedindo a aprovação do PLANO DE CLASSIFICA­

çÃO, substitutivo Jarbas Maranhão�
Ivo Gandolfi Antônio Matheus Kruger

Presidente F.C.S.P. Presidente A.S.P.S.C.
J. J. Oliveira

Secretário Geral
A.S.P.S.C. e F.C,S.P.

campo.

Niklta Kruchev, chegou esta
noite a Calcutlj" ú1qma etapa de
sua viagem a Inata.

para

PONTE SÔBRE O RIO ITAJAí-AÇÚ:
INAUGURACÃO DIA 18

,

O sr. Anthero D'Almeida Mattos, Chefe
·do 16.0 Distrito Rodoviário Federal, em re­

cente visita à cidade de Joinville, declarou à
imprensa, que, no dia 28 do mês em curso se­
rá inaugurada a Ponte sôbre o Rio Itajaí-Açú,
na rodovia do mesmo nome.

das

FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 17 de Fevereiro de 1960

presidente da Repúbl1ca:, que me

julgara ainda em c'ondiçõ,es de con

tinuar a servir ao BrasU no' '(\ôsto
que já ocupava", DESINCOMPATIBILIZí\ÇÁO

do regime democrático em nossa

terra".

CANDIDATO - "Absolutamente coerente com

\) meu conhecido p'õiito.de_vista
de que o mí'lí tar no exercido de

suas funçõ,es castrenses, não �ede
e nâo dêve ímíscutr.se na polftica,
não esperei o prazo legal para de.
stncomnatrbtltzar.rne» - rrtaou o

ex.ministro. - Com o tácito pro­
nunciamento das principais ,,"ga.

nlzações partidái'la.s que !\}.lo!am
meu l:ome, é chegadO o mmn,"nto

de lançar_me à liça. Soem -pr�tell.
der privlJéglos ou prioridad.es, VST-

4a-deirRmente como CIvil, em pé
de igualdade com os demais Lan_

didatos, irei pleitear o voto aos

meus concir!.ldãos pliira a futura

governança da Nação".

NÃO RECEIA A LUTA

Évertol1 Carreira:
"Agora, resta esperar que

os homens que dirigem o rá­
dio compreendam o que es­

tá acontecendo e estimulem
o radiojornalismo, criando
novas . condições de traba­
lho".

- "Não receio a luta nêss8
novo terr,eno. Minha candidatura

não é do ExérCTIo, nem por Mte
foi imposta. Ela é, apenas, a "e

U'Jl i!t"'l)'Élnte defllnsõr da I.e1

e !W, p. 1 t.ca d,esenvolvim1'ln ',I flõa

nacional, QUI pretende dirigir os

'-kstincs da Pátria sem quaisq ler
';'·mp,'C·misóos subalternas ou �úm

gf"rpos ,ct:ol.l.ém1cos, que pOSSAm

comprometer o futuro do Brasil."

Câmara Municipal de Vidal Ramos
A Câmara M;unicipal de, nio Goedert do PSD; Para

Vidal Ramos, procedendo a· 10 Secretario: Vereador San­
eleição da sua Mesa Direto- to José Lira da UDN.
ra, elegeu os seguintes mem- Voltou. assim, a presidên-
bras: cia da Câmara Municipal de
Para Presidente: Vereador Vidal Ramos para o PSD.

Pedro Boing do PSD; Para Fazemos votos de feliz
Vice-Pres.: Vereador Antô- gestão aos eleitos.

Entregamos hoje o espaço do edito­
rial ao cir. Maurício JOi)pert da Silva, em
transcrição do GLOBO.

Queremos lembrar aos 110SS0S

res que o dr. Maurício joppert da
não é pessedista. Nunca o foi.

Os últimos cargos exerciçlos por êsse
ilustre engenheiro, além do seu, foram os

seguintes: deputado federal pela UDN e

Ministro da Viação, no govêrno udenista
do 'sr. João Café.

leito�
Silva

Voz, pois, insuspeita. Palavra, assim,
neutra, imparcial.

A par da justiça que faz à monumell�

tal obra administrativa do Presidente JK,
um testemunho corajoso sôbre a atitude
patriótica de Nerêu Ramos. Muitos líd,eres
-da UDN, que até solicitaram ao saudoso
catarinense, a salvação do poder civil, de­
pois de atendidos, esgueiraram-se pelas
esquinas, com mêdo do Clúbe da Lanterna.

Joppert, numa frase, mostra que co­

nhece a história. Mas, a estas alturas, já
estará na lista negra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


